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ÎNFRĂŢIREA ROMÂNEASCA 
Organ al „Ligii Apărării Naţionale Creştine" 

Preşedinţia L. A. N~. C. 

Comunicat 
Intriga, pusă la cale de »partide"-, unite cu Jidanii, şi susţi­

nută de unii interesaţi personali, că »nu există unire în L. A. J\~. C.« 
- - crezând că pe calea aceasta îşi vor dovedi existenţa lor — 
această intrigă trebue reprimată numai decât, • întrucât induce în 
eroare opinia publica. 

In legătură cu cele scrise, în această privinţă, de d. Prof. 
I. Gâtuneanu, prin -'înfrăţirea Românească pentru popor - din 
(îuj, şi reproduse de noi - se cere ea toţi Românii de bună 
credinţă să cunoască ce este. 

In L. A. N. G, domneşte cea mai desăvârşită unire, prin 
natura ei însăşi: 

Unirea prin, muncă. 
L. A. N. G. o formează toţi acei care muncesc pentru în­

făptuirea idealului ei "România Romanilor-, şi cari, prin această, 
muncă, sunt dela sine uniţi. 

Acei care nu muncesc pentru L. A. N. G. — pe baza doctrinei, 
a programului şi a Statutului ei — nu-i aparţin, şi nu se poate 
vorbi nici de unire, şi nici de desunire cu dânşii! 

Munca, este dar măsura comună a calităţii membrilor L.A.N.G., 
ca şi a utilităţii organizaţiei sale. Aceastămuncă sevede. 

In numele acestei munci titile, fireşte unite, organizaţia 
L. A. .N~. O., poate cere încrederea, tuturor Românilor: întrucât 
ea apără interesele lor. 

Intriga că »mi este unire in Ligă', se dovedeşte astfel ca 
o manoperă prostească a duşmanilor: care trebuie înlăturată 
printr'o propaganda pe cât mai activă, a muncii membrilor L.A.N.G. 

In vederea campaniei politice care începe, .şi care prezintă 
un interes deosebit: 

O consfătuire a Preşedinţilor de organizaţii ai L. A. N. ('. se 
va ţinea ,la Iaşi, în ziua de 14 Sept. 1929, de 'Înălţarea Sf. Grm-i«. 

La ordinea zilei: 
1. Publicarea unui -»Manifest către Români ; . 
2. Intensificarea acţiunii şi complectarea organizaţiilor. 
3. Formarea unui »înalt Gonsiliu de Apărare Naţională". 
4. Orice alte chestiuni interesând mişcarea. 
Preşedinţii organizaţiilor vor asista personal la această cons­

fătuire. In caz de împiedecare: prin delegaţi. In lipsă: îşi vor 
trimite, din timp, părerile lor, pentru a fi supuse consfătuirii. 

împrejurările sunt excepţional de favorabile L. A. N. G. 
Partidele, unite cu Jidanii, sunt compromise definitiv. E vorba 

acum., nu numai de schimbarea guvernului unui partid, care şi-a 
pierdut popularitatea in câteva, luni, ci de înlăturarea sistemului 
însuşi de guvernare, a »partidelor'-, cari şi-au pierdut raţiunea de a fi. 

L.A.X. C, cu doctrina ei luminoasă, şi cu pro­
gramul ei lămurit, se dovedeşte astăzi, ca sin­
gura mântuire a naţiei româneşti în primejdie. 

Preşedintele Suprem al L. A. N. G.: A. C. CJJZA. 

Chestionar de 
actualitate 

I n t r a t a r e a c h e s t i u n i i j i d o ­
v e ş t i , a t â t de v a s t ă .şi c u a t â t e a 
l a t u r i , s e i m n u n e d m c â n d î n 
c â n d o r ecap i tu l a r e . A c e a s t ă o-
p e r a ţ i e e s t e m e n i t ă s ă c o n c e n ­
t r e z e m a i THiternic î n a t e n ţ i a c i -
titciruluii, s u n e t e l e d e căpetenie 
a l e a c ţ i u n i i iudaice , ţ inându-1 
t r e a z ş i î n d e m n â n d u - 1 l a r e a c -
ţ i u n e î n faţa per ico lu lu i e r e s 
c â n d . 

L a î n t r e b ă r i l e ce se î n ş i r ă ma, i 
j o s , r ă s p u n d e n u a u t o r u l a c e s ­
t o r r â n d u r i ; el n u m a i înregis - -
t r e a z ă c u f i d e l i t a t e g l a s u l i s t o ­
r i e i . Z ic , c u f i d e l i t a t e . D a c ă c o n ­
t e s t ă c i n e v a e x a c t i t a t e a r ă s p u n ­
s u r i l o r d a t e , e învi - ta t s ă b i n e -
v o i a s c ă a - ş i f o r m u l a o b i e c ţ i u n i -
le . P o a t e fi s i g u r , că î n c o r d a r e a 
c e r u t ă soare a c o m b a t e c e l e m a i 
j o s a r ă t a t e , n u v a r ă m â n e a f ă r ă 
e fec t : i m e d i a t i s e v a d a d e l a t r i ­
b u n a a c e s t e i r e v i s t e l ă m u r i r i , 
c a r e e x c l u d o r i c e î n d o i a l ă . 

Prima întrebare. Cine este 
„duşmana societăţii" actuale? 

Răspunsul: F r a n c m a s o n e r i a , 
c o n d u s ă d e J i d a n i . A f i n m a ţ i u -
n e a e s t e a t â t d e e x a c t ă l a î n t r e ­
b a r e a p r e c i s p u s ă , î n c â t d e l a 
î n ă l ţ i m e a - V a t i c a n u l u i s ' a r i d i ­
c a t g l a s u l d e m u l ţ u m i r e a l P a ­
p e i L e o n X I I I , c ă t r e s c r i i t o r u l 
P a u l R o s e n , a u t o r u l c ă r ţ i i , 
„L 'E înne imie s o c i a l e " ( D u ş m a n a 
s o c i e t ă ţ i i ) , fos t c ă p e t e n i e f r a n c ­
m a s o n ă , s p r e a i se e x p r i m a 
g r a t i t u d i n e a p o n t i f i c a l ă p e n t r u 
a c t u l d e c u r a j d e a fi d e s v ă l u i t 
a d e v ă r u l . S c r i s o a r e a d a t e a z ă 
d i n 7 I u l i e 1890; e s t e c o n c e p u t ă 
î n u r m ă t o r i i t e r m e n i , t r a d u s ă 
d e s u b s e m n a t u l d i n c u v â n t î n 
c u v â n t , d u p ă t e x t u l l a t i n e s c . 1 ) 
„Fiului nostru iubit Paul Rosen, 

la Paris . Papa Lleon XIII. 
F i u l e i u b i t , S ă n ă t a t e ş i B i n e -

c u v â n t a r e A o o s t o l i c ă . I i m o r e u -
n ă c u s c r i s o a r e a t a r e s p e c t u o a ­
s ă Nii s ' a a d u s u n e x e m p l a r a l 
c ă r ţ i i t a l e d e c u r â n d a p ă r u t ă , 
î n t i t u l a t ă „ L ' E n n e m i e s o c i a l e " , 

x ) V e z i „ P r o t o c o a l e l e î n ţ e l e p ţ i l o r 
S i o n u l u i " ; t r a d . d e I . I. Moţa', O r ă ş -
t ie , p a g . 239—41 . 



p r i n r-arr» i i -a i p r o p u s , p r e c u m 
a m a l i a t d i n s c r i s o a r e a , a^latlí­
r a i n , sa, d e s c o p e r i sfal u r i l e şi 
l a p t e l e a c e l o r o a m e n i n e l e g i u i ţ i , 
c a r i , a d u n a ţ i î n s o c i e t ă ţ i -clan­
d e s t i n e , a d u c p i e i r e a B i s e r i c i i şi 
a S t a t u l u i ( c o n s i l i a e t -opera d e -
tege-re i m p i o r u m h o m i n u m , q u i 
î n c o e t u s o l a n d e s t i n o s c o a c t i , 
e c c l e s i a e r e i q u e p u b l i c a e m o -
l i u n t u r ex i t iu im) . 

F a v o a r e a ce N e ce r i , de a N e 
d e d i c a o p e r a t a , ţ i - o a c o r d ă m 
b u c u r o s , c ă c i n e e s t e c u n o s c u t ă 
s i l i n ţ a t a d e - a a p ă r a r e l i g i a ş i 
î n t r e a l t e d o v e z i , m a i a l e s s t a ­
t o r n i c i a «cu c a r e c o m b a ţ i p e d u ş ­
m a n i i c r e d i n ţ i i ş i a i n i e t ă ţ i i , 
d e s v ă l u i n d î n ş e l ă c i u n i l e şi r e ­
lele lor . 

D o r i n d dec i , ca t o ţ i o a m e n i i , 
n u n u m a i c a t o l i c i i , s ă a i b ă a c e ­
e a ş g r o a z ă p e n t r u f r a u d e l e şi 
r e l e l e lo r , c u m î i u r m ă r e ş t i t u 
c u d e p l i n ă d r e p t a t e , r u g ă m p e 
P ă r i n t e l e l u m i n i l o r s ă - ţ i h ă r ă ­
z e a s c ă d a r u r i l e b o g a t e a l e a d e ­
v ă r a t e i î n ţ e l e p c i u n i şi N o i î ţ i 
î m p ă r ţ i m ţ i e şi a l o r t ă i , c u t o a ­
t ă d r a g o s t e a B i n e c u v â n t a r e a 
A p o s t o l i c ă , m ă r t u r i e a i u b i r i i 
n o a s t r e " ă r i n t e ş t i . 

D a t ă l a R o m a , l â n g ă S f â n t u l 
P e t r u , î n z i u a d e 7 I u l i e 1890, î n 
a n u l a l X I I I a l P o n t i f i c a t u l u i 
N o s t r u . 

Leo P. P. XIII." 
I n ce p r i v e ş t e c o n d u c e r e a j i ­

d o v e a s c ă a F r a n c m a s o n e r i e i , 
vez i d o c u m e n t a r e a a c e s t e i a f i r -
m a ţ i u n i î n a r t i c o l u l s u b s e m n a ­
t u l u i „ D e s p r e F r a n c m a s o n e r i e " , 
a p ă r u t î n „ î n f r ă ţ i r e a r o m â n e a s ­
c ă " d i n 1 F e b r u a r i e 1928. 

Altă întrebare. D e u n d e a p o r ­
n i t s t r i g ă t u l d e l u p t ă s ă l b a t i c ă 
î n t i m p u l m a r e i . r e v o l u ţ i i f r a n ­
c e z e : „ C u i m a ţ e l e u l t i m u l u i p o ­
p ă s ă s p â n z u r ă m pe u l t i m u l 
d i n t r e r e g i " ? („Ave-e Ies b o y a u x 
d u d e r n i e r d e s p r é t r e s é t r a n g -
loi is le d e r n i e r d e s r o i s " ) . 

Răspuns: d i n o f i c i n a f r a n c ­
m a s o n ă , i n f l u e n ţ a t ă de o r d i n u l 
I l u m i n a ţ i l o r , c r e i a t d e J i d a n u l 
W e i s s h a u p t , c a r e î n s c r i e r i l e l u i 
d e s t r u c t i v e se a s c u n d e a s u b 
p s e u d o n i m u l - S p a r t a c u s . 1 ) A l e ­
g e r e a n u m e l u i d e s v ă l u e i n t e n ţ i a 
J i d o v u l u i : d u p ă c u m S p a r t a c u s , 
şefu l b a n d e i d e s c l a v i a î n c e r ­
c a t î n u l t i m u l seco l p ă g â n să 
răstoarne p r i n foc şi s â n g e o r ­
d i n e a s o c i e t ă ţ i i r o m a n e , t o t a s t ­
fel s e m i t u l W o i s s h a u p t (1748— 

] ) Cf. N . D e s c h a m p s . L e s s o e i é t é s 
s e c r i t e s . P a r i s 1882. T o m e 1, p a g . 9 şj 
u r m ă t o a r e . 

I ISMO; s 'a . s t r ă d u i t , p r i n c n n s p i -
• i a ţ i i c l a n d e s t i n e , sa r ă s t o a r n e 

• ,iiii!;i-!))!'iilele snc i i ' l a l i i m o d e r ­
n e : b i s e r i c a şi m o n a r h i i l e e r e d i ­
t a r e . De a l t f e l p s e u d o n i m u l a l e s 
e s t e a t â t de . suges t i v , î n c â t p a r ­
t i d u l r e v o l u ţ i o n a r , b o l ş e v i c , c a ­
r e a î n c e r c a t s ă p u n ă m â n a p e 
p u t e r e î n G e r m a n i a , î n i a r n a 
1918—19, se n u m e a p a r t i d u l 
- j as i a c h i - t . 

Altă întrebare. Cine a procla­
mat lupta de clasă ţintind la în­
vrăjbirea societăţii ş i distruge­
rea ei? 

Răspuns: J i d a n u l K a r l M a r x , 
î n f a i m o s u l m a n i f e s t d i n 1847. 

Altă întrebare, ('.inc a a s a s i ­
n a t c u r e v o l v e r u l p e ţ a r u l N i ­
c o l a e I I , c u î n t r e a g a l u i f a m i l i e 
î n I u l i e 1918. 

Răspuns: J i d a n u l l a n k e l I u -
r o w s k i . 3 ) 

Altă întreb aia: Cine a comis 
atentatul dela Senat? 

Răspuns: J i d a n u l G o l d s t e i n . 
Altă întrebare. Cine a incen­

diat pirotehnia armatei dela Co-
troceni? 

Răspuns: T o t u n J i d a n , i a t ă 
ce c u p r i n d e z i a r u l „ U n i v e r s u l ' ' 1 

d i n 15 I u n i e 1925, c u p r i v i r e Ia 
a c e a s t ă c h e s t i u n e : 

D. M. Gar-din , a m e r i c a n , ca! e 
a s t a t 4 a n i l a M o s c o v a , uncie a 
a v u t s t r â n s e l e g ă t u r i c u c e r c u ­
r i l e b o l ş e v i c e , s c r i e î n z i a r u l 
„ N e w - Y o r k H e r o l d " u r m ă t o a r e 
le : C u n o s c p e r s o n a l p e a u t o r u l 
d i a b o l i c e i i s p r ă v i d e l a P i r o t e h 
n i a d i n B u c u r e ş t i . E l e s t e a m o -
r i c a n - r o m â n ; şi m i - a p o v e s t i t 
d e t a i l a t i s p r a v a s a . Ş t i u p o z i t i v 
că t e r i b i l a c a t a s t r o f ă d e l a P i r o ­
t e h n i e e s t e o p e r a a g e n ţ i l o r g u ­
v e r n u l u i s o v i e t i c . 

A ş a z i s u l „ a m e r i c a n roman'' 
.nu p o a t e fi d e c â t J i d a n , î n s l u j ­
b a sov ie te lo r . - D a c ă n u e s t e 
e x a c t , s ă b i n e v o i a s e ă c o m i s i a de 
a n c h e t ă , s u b p r e ş e d i n ţ i a g e n e ­
r a l u l u i I. P o p o v i c i , s ă - ş i p u b l i -
ce r a p o r t u l ! 

Altă întrebare. Cine a fost in­
strumentul de jefuire sistemati­
că şi opresiune î n mâna Neam­
ţului cotropitor, din 1916—1918, 
în teritoriul ocupat? 

Răspuns: J i d a n i i . 
C i n e s e î n d o i e ş t e de e x a c t i t a -

i V e z i s t u d i u l l u i C. Sarolea, p r o ­
f e s o r la. U n i v e r s i t a t e a d i n R d i m b u r g , 
p u b l i c i s t p o l i t i c , c u r e n u m e e u r o ­
p e a n , î n t i t u l a t : Ce que fai vu en 
liussie soviétique, din / 9 2 i , d e c a r e 
n e - a m o c u p a t î n a r t i c o l u l „Presim-

j (iii urile", p u b l i c a t î n In[rălirea R o 
j indnt'ască d i n 1 D e c . 19?ß. 

' leu v ă - m u r o i I u i , să b i n e v o i a s c ă 
a. c i l i carl a lui A rb . ibab i , i u t i -
i u l a l a „Po ' - c i i . " 

Altă întrebare. Cine prăpă­
deşte cu alcool sănătatea popu­
laţiei noastre rurale? 

Răspuns: C â r c i u m a r u l J i d a n . 
C i n e se î n d o e ş t e de a d e v ă r u l 

a c e s t u i r ă s p u n s , s ă c i t e a s c ă b r o ­
ş u r a S. S. P a t r i a r h u l u i M i r o n , 
î n t i t u l a t ă „ î m p o t r i v a b e ţ i e i " , 
r e p r o d u s ă î n „ î n f r ă ţ i r e a R o m â -
n a s c ă 1 ' d i n 1 N o e m v r i e 1925. 

Altă întrebare. Cine a otrăvit, 
după răsbctîu, sufletul partide­
lor noastre politice? 

Răspuns: J i d a n u l , s e m ă n a iul 
c o r u p ţ i a şi t e r o r i z a r e a 

Altă întrebare. Cine bârfeşte 
Remania în străinătate? 

Răspuns: J i d a n i i . 
N i m e n i n u p u n e l a î n d o i a l ă 

e x a c t i t a t e a a c e s t u i r ă s p u n s . In 
el r ă s u n ă g l a s u l i s t o r i e i n o a s t r e 
c o n t i m n o r a n e d e l a 1868, c â n d 
J i d a n i i a u p r i n s g l a s u n i v e r s a l 
p r i n î n f i i n ţ a r e a A l i a n ţ e i U n i ­
v e r s a l e i z r a e l i t e , p â n ă î n c l i p a 
î n c a r e s c r i u a c e s t e r â n d u r i . De 
c â t e o r i a u u r m ă r i t d o b â n d i r e a 
u n u i fo los d i n p a r t e a R o m â n i e i 
a u c a l o m n i a t - o a m a r n i c , fă­
c â n d a t m o s f e r ă c o n t r a n o a s t r ă . 
O d o v a d ă s d r o b i t o a r e , u n cor ­
p u s d e l i c t i , c a r e î n v e d e r e a z ă 
t o a t ă infamrJa s u f l e t u l u i i u d a i c , 
r e z u l t ă d i n f i eca re p a g i n ă a c ă r ­
ţ i i , s c r i s e î n p r i m a j u m ă t a t e a 
a n u l u i 1918, î n t i t u l a t ă „ D i e l u ­
d e n f r a g e i n R u m ä n i e n " d 1. M. 
C a r g h e r , a p ă r u t ă la, B e r l i n i n 
c o l e c ţ i a K r i e g s p o l i t i s c h e E i n z e l ­
s c h r i t t e n . A s c u l t ă , d o m n u l e c i ­
t i t o r , t o n u l b â r f i r i i j i d o v e ş t i ! 
T r a d u c p r i m e l e d o u ă a l i n i a t e 
d i n i n t r o d u c e r e , ca s ă - ţ i p o ţ i fa­
ce o i d e e d e s p r e -ce c u p r i n d e r e s ­
tu l p u b l i c a ţ i u n i i m e n ţ i o n a t e : 

„ A c e a s t ă s c r i e r e t r e b u e s ă 
t r â m b i ţ e z e î n t o a t ă l u m e a j a l e a 
u n u i s fer t de m i l i o n de s u f l e t e 
o m e n e ş t i , a d â n c r o b i t e , s t r i v i t e 
f ă r ă milă . ,şi g r o a z n i c u r m ă r i t e , 
c a r i i lup lă a m a r n i c p e n t r u a 
t r ă i . A c e a s t ă s c r i e r e a d u c e o 
p l â n g e r e şi o a c u z a r e , l u m e a 
t r e b u e să j u d e c e t}i să c o n d a m n e . 

D i n t i m p u r i l e de t e r o a r e a l e 
l u i A n t i c i i E m . f a n e s , p u ţ i n e ţ ă r i 
a u m a i fost , î n c a r i J i d a n i i a u 
a v u t s ă p o a r t e a t â t a s u f e r i n ţ ă 
si m i z e r i e , ca î n R o m â n i a ; a c e ­
a s t ă s c r i e r e t r e b u e să d e s c h i d ă 
o p r i v i r e c u t r e m u r ă t o a r e a s u p r a 
t r a t a m e n t u l u i şi î n j o s i r i l o r la 
c a r e s u n t s u p u ş i J i d a n i i în, Ro­
m â n i a . Din f a p t e l e r e p r o d u s e 
d u p ă r e a l i t a t e şi î n m o d c o n ­
ş t i i n c i o s , s e r i d i c ă c ă t r e l u m e a 
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c u g e t ă t o a r e , u n s t r i g ă t s g u d a l ­
to r , p â n ă l a m ă d u v a o a s e l o r , a l 
c e l e i - m a i a d â n c i d e s p e r ă r i („c in 
marke r . s e ! ) f i l t e r n d e r A u f s c h r e i 
t i e f s t e r V e r z w e i f e l u n g " ) . D a r 
n e s p u s e l e c h i n u r i s u f l e t e ş t i . a l e 
s u t e l o r d e m i i d e J i d a n i - r o m â n i , 
câni î n d i s p r e ţ u l o r i c ă r u i d r e p t 
şi a o r i c ă r e i l eg i , î n d i s p r e ţ u l 
d i s p o z i ţ i i l o r t r a t a t u l u i d e l a B e r ­
l in , î n d i s p r e ţ u l t u t u r o r c e r i n ţ e ­
l o r o m e n e ş t i d e p r o g r e s , s u n t 
t o r t u r a ţ i i c u o c r u z i m e b e s t i a l a 
p â n ă l a m o a r t e ş i n i m i c i r e , p e n 
t r u a c e s t e c h i n u r i l i m b a o m e ­
n e a s c ă JIU a r e p u t i n ţ ă d e e x p r i ­
mare." 

M ă o p r e s c a ic i cu c i t a t u l , f i ind 
s u f i c i e n t , ca o r i c e b u n R o m â n , 
sâ c u n o a s c ă f r a z e o l o g i a p ă t i m a ­
şa , a p o c a l i p t i c a . în c a r e se î m ­
b r a c ă b â r f i rea. j i d o v e a s c ă l a a d ­
r e s a ţ ă r i i , c a r e n u t r e ş t e ş i î m b o ­
g ă ţ e ş t e a c t u a l m e n t e 3 m i l i o a n e 
de p a r a z i ţ i d i n n e a m u l l u i C a r g -
l ie r . 

I n c h e i u c h e s t i o n a r u l , -cu o în­
t r e b a r e a d r e s a t ă d t a l e , d o m n u l e 
c i t i t o r : F a ţ ă de a c e s t e m ă r t u r i ­
s i r i a l e i s t o r i e i , n u c rez i c ă i ; 'e-
b u e să fac i p r o p a g a n d ă a n t i s e ­
m i t ă î m p r e u n ă c u t o ţ i d i n j u r u l 
d t a l e ? 

I. C. Cătuneamu.. 

Invalizi, Văduve şi Orfani, din 
râsboiul pentru întregirea 

Neamului 
Voi, care individual, sau prin 

soiţii ş i părinţii voştri purtaţi ur­
mele neprecupeţiialoir jertfe a-
duse pe altarul întregirii patriei, 
meritaţi toată s t ima şi toată so­
licitudinea noastră, care în de­
plină sănătate, ne bucurăm de 
roadele jertfelor şi suferinţelor 
voastre. \ 

Această st imă ş i sol icitudine 
trebue arătată prin fapte de re­
cunoştinţă, de către aceia care 
guvernează destinele României 
Mari. 

Mare mi-a fost durerea, când 
am citit, că din spirit de econo­
mie, guvernul a redus pensii le 
(care şi până acum erau nişte 
pensii de mizerie) invalizilor, 
văduvelor şi orfanilor din răs­
boiu, dar acum sunt revoltat ce­
tind î n ziarul „Universul" din 2 
Seut 1929, că începând cu ziua 
de 1 Sept. 1929 toate carnetele 
de călătorie eliberate de I. O. V. 
sunt anulate! 

Foştilor funcţionari maghiar i 
care au refuzai depunerea jură­
mântului de fidelitate stăpâniri i 
româneşti , azi după zece ani 
s ă i încetăţeneşti în masă şi să 
le dai pensie, iar invalizilor vă­
duvelor şi orfanilor din răsboiu 1 
pentru întregirea neamului să 
le reduci «ensi i le ş i să le anulezi 
carnetele de călătorie, — drep­
turi recunoscute prin legea 
I. O V.? 

Faţă de viperele maghiare, 
care ne-au pândit şi ne pândesc, 
încă la răscrucile drumului, nu 
sunteţi conduşi de spiritul de 
economie Domnilor miniştri în 
frunte cu dl Iuliu Maniu? 

Numai faţă de invalizi , faţă 
de văduvele ş i de orfanii rămaşi 
din răsboiul pentru întregirea 
neamului aplicaţi spiritul de 
economie? 

Se poate închipui un mai ma­
re sacrilegiu şi o ma i mare . in ­
sultă adusă demnităţii româ­
neşti, de însuş i guvernul ce se 
întitulează n a ţ i o n a l - ş i ţ ă r ă n i s t ? 

Răspunde Domnia Ta die l o a i i 
M i h a l a e h e , Dta care eşti fiu de 
ţăran român. Dta care ai fost 
dascăl şi luminător al poporului 
român, Dta care, alăturea de a-
ceşti invalizi , alăturea de soţii 
văduvelor, şi de părinţii orfani­
lor din răsboiu ai luptat la J i u , 
O i t u z , M ă r ă ş t i ş i M ă r ă ş e ş t i , 
pentru înfăptuirea României 
Mari. Dta care eşti Cavalerul 
Ordinului „ M i n a i V i t e a z u l " ad-
miţi şi consfinţeşti cu semnătu­
ra proprie sacrilegiul şi insulta 
adusă demnităţi i româneşti prin 
încetăţenirea şi penzionarea Ma­
ghiarilor infideli, şi prin scurta­
rea drepturilor legale avute de 
invalizii , de văduvele şi de orfa­
nii din răsboiul pentru întregi­
rea neamului? 

Răspunde Die ministru Miha­
laehe, sincer ş i fără abilităţi di­
plomatice. G-răeşte cu francheţa 
şi cu seninătatea părintelui 
Dtale! 

Nu cer acest răspuns nici dlui 
M a n i u nici celorlalţi colegi de 
bancă ministerială, ai Dsale 
pentrucă nici unul din aceşt ia 
nu îndeplinesc condiţiile arăta­
te mai sus ! 

Noi cei dela „ î n f r ă ţ i r e a R o m â ­
n e a s c ă " protestăm cu toată 

energia, în faţa lui D u m n e z e u 
cel a Tot Puternic, şi în faţa o-
piniei publice creştine româ­
neşti, pentru sacrileniul săvâr­
şit faţă de invalizii , faţa die vă­
duvele şi faţă de orfanii din răs­
boiul pentru întregirea neamu­
lui, — r e d u c â n d u - l i s e pensiile 
şi anulându-li-se carnetele de 
călătorie; şi pentru ofiensa adu­
să demnităţii româneşti , prin 
încetăţenirea în massa şi prin 
pensionarea foştilor slujbaşi 
maghiari infideli! 

Iar vouă i n v a l i z i , v ă d u v e şi 
o r f a n i d i n irăsboiiul p e n t r u î n ­
t r e g i r e a n e a m u l u i , vă cerem stă­
ruitor: 

Rupeiţi orice legătură cu parti­
dele politice care fiind întovără­
şite cu Jidanii, sunt duşmane 
intereselor curat româneşti , 
deci şi intereselor voastre. 

încetaţ i oricw neînţelegere, 
crice ceartă sau vrajbă dintre 
voi, şi uniţ i în cugete şi î n s im­
ţiri, alăturaţi-vă la luptătorii 
L i g i i A p ă r ă r i i N a ţ i o n a l e C r e ş t i ­
n e , ce singură, dintre toate orga­
nizaţiile politice, Vă ocroteşte, 
în programul ei, din care, drept 
dovadă, reproduc, din capitolul 
VII, referitor la Invalizi, oirfani 
şi văduve: 

„Războiul unirii a reclamat 
dureroase jertfe de sânge. Cei ce 
n'au cruţat nici o jertfă pentru 
rege şi neam. cum şi urmaşi i a-
cestor eroi au draptul la o deose­
bită îngrijire din partea naţiunii 
drept recunoştinţă şi în acelaş 
timp pentru cult ivarea spiritu­
lui eroic şi de sacrificiu pentru 
neam. 

De aceea L. A. N. C. îş i La an­
gajamentul solemn să satisfacă 
iaate dolsarţe le juste ale I. O. V. 
din războiu asigurând u n t ia iu 
omenesc şi demn tuturor ace­
stor categorii..." 

ŞT. P E N E Ş , 
Locot. de rez., Cluj. 

C u m ne j idovim 
La bu r sa din Bucureş t i , secţia 

m ă r f u r i , a fost n u m i t î n comis ia 
i n t e r i m a r ă , J i dovu l L. Sternbach, 
în locul Romanului decedat Z a h a -
ria Furnică. 

N u se găsea p r i n t r e comerc ian ­
ţii d in capi ta lă , tot un Român, ca ­
re să ocupe cu demni ta te locul r ă ­
m a s vacant , la b u r s ă , p r i n m o a r ­
tea v r e d n i c u l u i Z a / i o n o Furnică? 

http://marker.se
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Jidanilor împotriva 
»isericii Creştine. - Cärtiie 

lor religioase 
Per ico lu l sa t an ic a l tendin ţe i 

de domina t iune j idovească, p r e ­
zintă două la tur i bine dis t incte : 
una economico-politică şi a l ta re­
ligioasă. 

P r i m a se referă la via ţa econo­
mico-pol i t ică a popoare lor , î n m i j ­
locul că roa t răesc J i d a n i i ; a doua 
a t inge direct Biser ica , ins t i tu ţ ia 
f u n d a m e n t a l ă a s tatelor creşt ine. 

De aceas tă a două l a t u r ă a pe­
ricolului jidovesc, î nce rcăm să ne 
o c u p ă m în ar t icolul de faţă. B a ­
zaţi pe impor tan te l e l u c r ă r i ale 
F r a n c e z u l u i E d u a r d D r u m o n t şi 
ale dlor profesor i dr. Paulescu şi 
A. C. Cuza, vom a r ă t a a t acur i l e 
înd rep ta t e , î n toate t impur i l e , de 
J i d a n i , împo t r iva Bisericii Creş -
tine, a t a c u r i care a u des lăn tu i t 
an t i semi t i smul ; şi vom cău ta să 
a n a l i z ă m . în t reacă t , con ţ inu tu l 
căr ţ i lor jidoveşti de r u g ă c i u n e , lă ­
s â n d cititorii să t r a g ă s i n g u r i con­
cluziile logice. 

Mai î n t â iu , a t acur i l e sun t de 
două fe lur i : 

D I R E C T E , cons tând în devas­
t ă r i de biserici şi p r o f a n ă r i de o-
biecte sfinte — a tacu r i ma i pu ţ in 
pr imejdioase şi 

I N D I R E C T E , subversive, p r i n 
c r e i a r ea sectelor rel igioase şi a 
f rancmasoner i e i — cele m a i p r i ­
mejdioase. 

I . S ă ne ocupăm, m a i în t â iu , de 
pr imele . 

I s to r i a şi m a i ales I s t o r i a E v u ­
lui Mediu, în reg i s t r ează jafur i , 
p r o f a n ă r i de biserici ş i grave i n ­
sulte de tot felul, aduse de j idan i 
c reş t ină tă ţ i i şi r ep rezen tan ţ i lo r ei. 

I n special statele a p u s e n e a u 
fost, adesea t ea t ru l revo l tă to ru lu i 
spectacol al a t a c u r i l o r făţişe şi 
deşăn ţa te î nd rep t a t e de J i d a n i î m ­
potr iva biserici lor creşt ine, ceeace 
a da t naş t e r e la sângeroase reac ţ i -
un i d in p a r t e a creş t in i lor şi la ex~ 
pu l sa rea indezirabi l i lor . 

Aşa, u n învă ţa t francez, R U ­
P E R T , citează, în l u c r a r e a sa „Bi­
serica şi Sinagoga", o sc r i soare a 
P A P E I IOAN AL XXI- l ea , î n t i ­
tu la tă „De leprosis", î n care P a ­
pa r e t r educe scr i soarea regelui 
francez F I L I P DE A N J O U , refe­
r i toa re la faptele J i d a n i l o r . F i l i p 
de Anjou spune că în casa J i d a ­
nulu i Bananias s'a găsi t u n pe r ­
gament , scris pe ambele p ă r ţ i şi 
sigilat cu u n sigiliu de a u r , care 

reprezenta un crucif ix, în faţa că­
ru ia sta u n J i d a n î n t r ' o a t i tud ine 
ruş inoasă , ce n u se poate descrie. 
Scr i soarea e ra a d r e s a t ă S a r a z i n i ­
lor (Arab i i ca r i s t ă p â n e a u pe a-
tunci S p a n i a ) , c e r ând ca în t r e ei 
şi J i d a n i să se facă u n pact de a-
Hanţă, r eun indu - se sub aceeaş r e ­
ligie. 

„Naţiunea (!) creştină — scr ia 
J i d a n u l R a n a n i a s — se supune ţi­
ului unei femei vândute şi sărace 
din poporul nostru, care ne ne­
drept ne-a uzurpat moştenirea. 
Când noi vom readuce pentru tot­
deauna această naţiune^'.) sub ju­
gul doDV'naţiunii noastre, tu ne 

vei pune din nou în nosesia Eru-
saliinului si a Erihonnlui, unde 

este Arca sfântă si noi îţi vom pu­
tea ridica tronul- peste marea ce­
tate a Parisului". 

Şi m a i dena r t e : 
„Lucrăm în acest sens pângă-

rindu-le bisericile, aruncând pe 
ascuns. în băuturile lor, substanţe 
otrăviie şi ierburi periculoase, a-
rnncând şerpi veninoşi în ape, în 
mituri, astfel încât creştinii să 
viară înainte de vreme sub efec­
tul vannrilor exalaţi de aceste o-
trăvuri" 

Venerabi lu l Pe t r e , aba te de Clu-
ny. t r imis de P a n ă să l iniştească 
r e J i d a n i i d in sudu l F r a n ţ e i , car i 
se dedau la excese, a cons ta ta t că 
ei p ro fanează bisericile, r ă s t o a r n ă 
al tarele , a r d crucile, ba t preoţi i , 
întemniţează, c ă l u ş a r i i şi-i fortpa-
7«i să se însoare , n r i ' n a m e n i n ţ ă r i . 
Tot a tunci o J i d a n c ă a n ă t r n m s î n ­
tr 'o biserică,, în z'un Sfintelor 
Paş t i si 'A S " n i n ; » t i j ) a n a s f a n f ă . 

Fărăde leg i l e J i d a n i l o r a u da t 
naş te re la n e n u m ă r a t e p o g r o m u r i . 
Aşa, în 1066, în S p a n i a , da to r i t ă 
poetului a r a b A B U - A L - E L B I R I , 
avu loc u n măcel e roaznie , din ca ­
uza c ă r u i a J i d a n i i fug i ră în 
F r a n ţ a . Ei se s tab i l i ră m a i ales 
în provinc ia Laneuedoc ( Iudeeâ 
F r a n ţ e i , cum îi zice istoricul ,JTT-
T.FS M I O H F L E T \ u n d e a v u r ă cu­
tezanţa s ă cea ră schür ; rea n u ­
melor u n o r oraşe : 

7 •'"/•'? î u Tp.rir.hon: 
Montpellier în TJnc; 
Cnrca*sonve în K'irnth-Jnrin 
Nu mul t d u n ă aceas ta . J i d a n i i 

r even i r ă î n S p a n i a , u n d e începu­
r ă să se dedea din nou la p-îcpsp 
ant ic reş t ine . Aşa, în 1603. J i d a n i i 

din G a r p e n t r a s cruci f icară , î n de­
râde re , u n om de pae. 

Ei a u fost expulsaţi ' d in S p a ­
nia , sub D O M N I A L U I F E R D I ­
NAND ŞI A I S A B E L E I . 

N u m a i în Angl ia găs i r ă u n va­
loros sp r i j in i to r în p e r s o a n a pu­
tern icu lu i om de stat Olii.ier 
Cromwell, ca re e ra cons idera i de 
J i d a n i ca u n a d e v ă r a t Mesia, m a i 
ales dupăce aces t a -decap i t a pe r e ­
ce şi ins t i tu i r epub l ' ca , conform 
dor in ţe i f r ancmason i lo r . 

Din F r a n ţ a a u fost expu l sa ţ i J i ­
dan i i î n n e n u m ă r a t e r â n d u r i : sub 
F I L I P DE A N J O U , sub CAROL 
VI (1394) şi sub LUDOVIC X I I 
(1489). 

Unele e x p u l s ă r i a u fost totale, 
altele pa r ţ i a l e . Câteodată ei e r a u 
obligaţi să se creştineze. 

Astfel, J i d a n i i d i n B o r d e a u x s ' a u 
botezat, c u n u n a t şi î n m o r m â n t a t 
t imp de 150 a n i d u p ă dat in i le cre­
şt ineşt i , î n d a t ă î n să ce a u găsit 
m o m e n t u l favorabi l , ei a u revenit , 
în massă , la moza ism. 

Este deştul de elocventă, în a-
cest sens, ' sc r i soarea a d r e s a t ă de 
r a b i n u l d in Constant inopole r a b i ­
n u l u i Chamorre, î n t impu l expu l -
să r i i dela 1489: 

„Ziceţi că regele Franţei vrea 
să vă creştineze? Creştinaţi-vă, 
dar păstraţi totdeauna credinţa lui 
Moise în inimă". 

„Vă plângeţi că atentează contra 
vieţii voastre? Făceţi-vă copiii me­
dici şi farmacişti, cari îi vor face 
să şi-a pardă pe a lor, fără teamă 
de pedeapsă". 

„Ne asiguraţi că vă distrug si­
nagogile? Făceţi-vă copiii călugări 
si. preoţi; să le ruineze biserica 
lor". 

I n 1394, Sep temvr ie 17, când 
J i d a n i i a u fost expu l sa ţ i din 
F r a n ţ a de regele Carol VI , câţiva 
d in t re ei a u l ă sa t ban i i , în p ă s ­
t r a r e , F r a n c e z u l u i NICOLAS 
F L A M E L , ca r e a clădit cu ei o 
biserică, u n d e a fost î n m o r m â n t a t . 
D u p ă 400 a n i (1797) . u n J i d a n , 
cons is tor iu lu i d in Metz, c u m p ă r ă 
devenit m a i t â r z iu m e m b r u al 
biserica, o d ă r â m ă şi a r u n c ă în 
vânt osemintele . .goiului" care în -
drăsn i se să în t rebu in ' eze astfel b a ­
nii agonis i ţ i p r i n m u n c ă (sic) de 
fiii lui Iz rae l ! 

Şi câte a l te p r o f a n ă r i de soiul 
acesta nu vor fi avu t loc în d e ­

cursul t imnu lu i . în tar i le i nva ­
date de J i d a n i ! La câtp nelegiui r i 
nu se vor fi deda t J i d a n i i d in 
fhet to-ur i le Galiţiei şi la câte u m i ­
linţe n ' a u fost s u p u ş i preoţ i i din 
Rus ia , condusă azi de J i d a n i , u n ­
de bisericile au fost t r a n s f o r m a t e 
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în g r a j du r i , a şa cum a u făcut, la 
no i , a rma te l e vremelnic î n v i n g ă ­
toa re , sub îndemnul dolmecerilor 
Jidani! 

D a r toate aceste a t a c u r i î n d r e p ­
tate î m p o t r i v a Biser ic i i Creşt ine 
n ' a u fost p r imejd ioase , căci c re ­
d in ţ a a r ă m a s n e s t r ă m u t a t ă în 
sufletele credincioşi lor . 

I I . Cu m u l t m a i pr imejd ioase 
a u fost desbinăr i le aduse în s â n u l 
Biserici i , p r i n iv i rea schismelor şi 
a sectelor rel igioase. Aceste desbi-
n ă r i a u a d u s , Biser ica lui H r i s -
tos, în p r a g u l p r ă p ă s t i e i şi sec­
t an ţ i i o s a p ă c h i a r azi din temelie, 
sp r e a r id ica , în locul ei, s t a tu i a 
lui I u d a , a ş a cum a făcut Len in 
în R u s i a . 

î n c ă la începu tu l erei creş t ine se 
iv i se ră ereziile sus ţ inu te sau c re -
ia te de J i d a n i . -

Astfel, î n t i m p u l apostol i lor , se 
n ă s c u EREZIA JIDOVEASCĂ. A-
tunc l fu în joc ' însăşi f i inţa re l i ­
giei lu i Hr i s tos . L u m e a c reş t ină e-
r a c u t r e e r a t ă de p r o p a g a n d i ş t i J i ­
dan i , c a r i s p u n e a u : 

„De nu vă veţi tăia împrejur, 
după rănduiala lui Moise, nu veţi 
putea să vă mântuiţi". (Pau l e scu : 
„S inagoga şi B i se r i ca" . ) . 

E rez i a j idovească fu combă tu tă 
de primul sinod ecumenic, p rez i ­
d a t de apos to lu l Pe t r e , în a n u l 50. 

D u p ă apostol i se n ă s c u r ă o m u l ­
ţ ime de alte erezii j idoveşti . De 
p i ldă : 

E B I O N I S M U L , erezie născoci tă 
d e J i d a n u l Tebutis , ca re sus ţ inea 
s ă r b ă t o r i r e a Saba tu lu i şi e ra con­
t r a conver t i r i i J i d a n i l o r . 

E L K E S A I S M U L , s au GXOSA 
I U D A I C Ă (în t impu l î m n ă r a t u l u i 
T r a i a n ) . ca re îngloba c reş t in i smul 
în i uda i sm, admi t ea legea lui Moi­
se: şi i m p u n e a c i rcumciz iunea . 

N A Z A R I N I S M U L sau secta 
„ C R E Ş T I N I L O R CIRCUMCIRI" . 

Q U A T R O - D E C I M A N I S M U L , e re ­
zie ce p re t i ndea că pastele creş t in 
t rebue ţ inu t oda tă cu cel jidovesc, 
a d i c ă la 14 Nizain . Această erezie 
fu combă tu t ă î n sinodul ecumenic 
dela Nicea (325) . Qua t ro -dec ima-
n i i fu ră excomunicaţ i ' î n s ă abia în 
Sinodul dela Antiochia. la 341 . 

I n secolul a l IV-lea se n ă s c u a l -
,tă erezie — A R I A N I S M U L , oare 
a t a c ă d iv in i ta tea F i u l u i şi ca re e-
r a câ t pe-aci s ă doboare c reş t in i s ­
m u l , p rovocând o g a n g r e n a a n a -
loagă cu P r o t e s t a n t i s m u l . ( P a u ­

lescu: „S inagoga şi B i se r i ca" . ) . 
„Din veacul al IV-lea până în 

al VI-lea — zice J i d a n u l B e r n a r d 
L a z a r e — istoria Ovreilor e legală 
de istoria Arianismului1'. 

Cu t impul , ereziile îşi p ie rd ca­
r a c t e r u l na t iona l i s t - j idovesc , . deve­
n i n d s imple revolte în s â n u l Bise­
r ici i Creşt ine, d a r serv ind tot "in­
teresele i u d a i s m u l u i . 

Aşa l u a r ă naş te re , r â n d pe 
r â n d , ereziile M O N O F I Z I Ţ I L O R . 
MONOTELIŢILOR, ICONOCLAŞ­

TILOR. M I L E N A R I L O R si erezia 
P A S A G I E N I L O R din n o r d u l I t a ­
liei, ca r i r e î n v i a r ă Eb ion i smul . ob­
s e r v â n d legea mozaică . 

Apoi se iv i ră : E R E Z I A D I N 
O R L E A N S , ca r e avu şi ea o sor ­
ginte j idovească, ereziile BOGOMI-
LILOR. CATARILOR, V A L D E Z I -
LOR şi A L B I G E N I L O R cari — 
scrie B e r n a r d L a z a r e — ..afirmau 
că doctrina Ovreilor era preferabi­
lă aceleia a creştinilor". 

U r m ă d u p ă aceas ta erezia T E M ­
P L I E R I L O R , erezie destul de i m ­
p o r t a n t ă , pen t ru a n u trece p rea 
repede peste ea. 

Templ ier i i e r a u cava le r i — că­
lugăr i şi ei a junsese ră să a i b ă o 
o rgan iza ţ i e foarte pu te rn ică . î n ­
cetul cu încetul , J i d a n i i j .sbutiră 
să c o r u p ă o rd inu l Templier i lor . 
Aceasta se î n t â m o l ă d u p ă e x p u l ­
zarea o r d o n a t ă de F i l ip cel F r u ­
mos, regele F r a n ţ e i , în 1306. 

I s to r icu l J U L E S M I C H E L E T 
scrie că o rd inu l cava ler i lo r Tem­
plier i avea s t r â n s e l egă tu r i cu J i ­
dani i , ca r i l -au t recut la M A N I - ' 
C H E I S M (o .doct r ină n ă s c u t ă în 
şcoala j idovească, d in S i r i a şi p r o ­
p a g a t ă de J i d a n u l M a n e s ) . U l t r a ­
jul c ruc i f ixu lu i făcea p a r t e d in ce­
remoni i le in i ţ ier i i . Cavaler i i scui ­
p a u de 3 or i crucif ixul , renegâ.n-
du-1. F o r m u l a e r a : „Reneg pe Isus, 
reneg pe Isus, reneg pe Isus!". 

In locul lui Hr i s tos , Templ ier i i 
a d o r a u u n idol fenician. 

Cu t impul . Templ ier i i se t r a n s ­
f o r m a r ă în f rancmazon i . E i se 
r ă s b u n a r ă pé u r m a ş i i lu i F i l i p cél 

j F r u m o s c a r e arsese, î n 1314, pe 
j J a q u e s de Molay, şeful acelei 

f r ancmasone r i i franceze, care m a i 
t â r z i u a ucis pe Ludovic X V I , pe 
M a r i a Antoane ta şi pe copilul L u ­
dovic a l XVI I - l ea . 

0 a l t ă erezve a fost aceea a că ­
l u g ă r u l u i Ioan Huss, ca re a fost 
sus ţ inu t de J i d a n i , d u p ă cum 
scrie î n s u ş i B e r n a r d Laza re . 

I n fine, u l t i m a erezie de so rg in ­
te j idovească a fost aceea a P R O ­
T E S T A N T I S M U L U I . I a t ă ce scrie, 
în aceas tă p r iv in ţă , J i d a n u l Be r -
n a d Laza re , în l u c r a r e a sa „L'an-
tisémitisme", pag . 141 : 

„Reforma şi-a luat rădăcinile în 
isvoarele ebraice. Spiritul evreesc 
triumfă cu Protestantismul. Re­
forma fu, prin anumite părţi, o 

ntoarcere la vechiul ebionism din 
veacurile evanghelice." 

Şi acelaş J i d a n a d a o g ă : 
„S'ar putea face istoria curen­

tului evreesc, în Biserica Creştină 
— istorie care ar pleca dela ebio­
nismul primitiv şi ar ajunge la 
pi otestantism". 

Şeful p ro tes tan ţ i lo r e ra că lugă­
r u l g e r m a n Martin Luther, caro 
l uc ra sub inf luenţa J i d a n i l o r . 
C â n d acesta î n c e p u r ă să speculeze 
r e fo rma , i n s t igând p o p o r u l la r e ­
voltă, L u t h e r deveni imedia t a n t i ­
semit . 

I n scr ie rea sa : „Voii den Juden 
und ihren Lügen", t i p ă r i t ă la W i t t 
tenberg, în 1541, Lu the r s p u n e a : 

„Prefaceţi în cenuşe sinagogele 
şi casele Jidanilor. Din bunurile 
lor să se formeze un tezaur pen­
tru întreţinerea convertiţilor la 
protestantism. 

Jidanii şi jidoavcele robuste să 
fie constrânşi la cele mai aspre 
munci; să li se ia cărţile de rugă­
ciune, talmudul, tora etc. şi să fie 
opriţi, sub pedeapsa morţii, chiar 
de a pronunţa numele lui Dumne­
zeu. Nici o slăbiciune, nici o milă 
pentru Jidani". 

D a r e r a pea tâ rz iu . R u p t u r a d in 
nu l Bisericii se făcuse şi acea­

s tă r u p t u r ă a fost a t â t do violentă, 
încâ t n u n u m a i că a s d r u n c i n a t 
Bise r ica d in temelie, d a r a făcut 
să i sbucnească războae s â n g e r o a - ' 
se ca acela de 30 a n i d in t r e F r a n ­
ţa şi G e r m a n i a . 

Abia p ro t e s t an t i smu l ieşise d in 
scutece, că se ză r i , a s c u n s d u p ă el, 
hidosu l J idov , d u ş m a n u l n e î m p ă ­
ca t a l c reş t in i smulu i . - Acesta, cu 
a ju to ru l societăţi i oculte a F r a n c ­
masoner ie i , pe c a r e o creiase, p r o ­
duse o serie de revoluţi i , î n c e p â n d 
cu cea f ranceză d in 1789 şi s fâ r ­
ş ind cu cea ru sească d in zilele n o ­
as t r e , revoluţ i i ce c o n t r i b u i r â î n ­
că la s lăb i rea Biser ic i i Creşt ine 
(Pau lé scu : Op. cit.) 
CE ESTE FRANCMASONERIA? 
Lojile masonice sun t \ o rgan iza ţ i i 
oculte j idoveşti , ca re t ind la r ă s ­
t u r n a r e a regi lor şi la d i s t ruge rea . 
Biserici i . 

P r i m e l e loji a u lua t n a ş t e r e ' î n 
ngl ia şi ele se întinseră cu repe­

ziciune în toate ţă r i le E u r o p e i . De 
pericolul F r a n c m a s o n e r i e i s 'a ocu­
p a t a t â t d. prof. dr. Paulescu, în 
luc ră r i l e „Complot jidano franc­
masonic" şi „Gahalul, Talmudul şi 
Francmasoneria", cât şi d. prof. 
I. C. Cătuneanu, î n t r ' o ser ie de 
confer inţe ţ inu te î n Ardea l şi la 
Focşan i . 
" A p r o a p e toţi conducă to r i i popo­
a r e l o r a u fost ş i s u n t înscr i ş i î n 



260 

logile masonice , î n s u ş i N A P O L E ­
ON B O N A P A R T E . î m p ă r a t u l 
F r a n ţ e i , e r a sub inf luenta ocu l tă 
a f r ancmasoner i e i , de d r a g u l că ­
re ia a p r i c inu i t mul te n e a j u n s u r i 
Biser ic i i catolice, r ep rezen ta t e a-
tunc i p r i n P a p a P i u a l VI- lea . 

I n t i m p u l m a r e i revoluţ i i f r ance ­
ze, genera lu l Massena, Jidan de o-
rigine, s u p r i m ă t e m p o r a r p a p a l i ­
ta tea , d in o r d i n u l lui Napo leon 
i P a u l e s c u : Op. c i t . ) 

Căderea cuce r i to ru lu i l u m i i se 
•toreşte însă t ocma i r ă s b u n ă r i i 

J i d a n i l o r , pe ca r i - i p ă r ă s i s e î n 
u l t imu l t imp şi c a r i r i d i c a r ă în­
t r e a g a E u r o p ă împo t r ivă - i . 

D u p ă căde rea lui Napoleon , 
P A P A P I U AL V H - l e a p u b u c ă o 
bu lă î m p o t r i v a f r ancmason i lo r d in 
I t a l i a , n u m i ţ i Carbonari. D u p ă el* 
P a p i i L E O N AL X I I - L E A , P I U 
AL V U I - l e a şi GRIGORE AL V I -
L E A se r i d i c a r ă deasemenea con­
t r a f r ancmasoner i e i , pe ca r e o 
cons ide rau p r ime jd ioasă Biser ic i i . 

D a r f r a n c m a s o n i i se r ă s b u n a r ă 
c r u n t î n 1870, când o a r m a t ă , 
c o m p u s ă a p r o a p e n u m a i d in J i ­
d a n i şi c a r b o n a r i , asedie R o m a , 
r ă s t u r n ă pe P a p ă şi devas ta bise-

. rioile, o m o r â n d preo ţ i i ş i batjoco­
r i n d a l t a re le . 

O p u t e r n i c ă o rgan iza ţ i e ca re a 
sgudu i t d in temeli i F r a n c m a s o n e ­
r i a a fost ordul călugărilor E S U -

1 I Ţ I ; d a r ea ş i -a r edobând i t p u t e ­
r e a d u p ă desf i in ţa rea aces tu i ord . 

I n I t a l i a , F r a n c m a s o n e r i a a fost 
desf i in ţa tă de c u r â n d , de BENITO 
MUSSOLINI. 

La noi , încercăr i le J i d a n i l o r de 
a desbina şi a d i s t ruge Biser ica , 
n ' a u dat rezul ta te • p r e a m u l ţ u m i ­
toa re p e n t r u ei. P r o t e s t a n t i s m u l 

reuş i t s ă p ă t r u n d ă n u m a i î n 
Ardea l . O m a r e p a r t e d in t r e p r o ­
tes tanţ i i de acolo a u t recut î n să la 
catol icism, u n i n d u - s e cu Bise r ica 
p a p a l ă . 

Din t re secte, cea m a i p r i m e j ­
d ioasă este A D V E N T I S M U L , i n ­
venta t î n Amer ica , î n a n u l 1840, 
de u n o m incul t , a n u m e William 
Miller, ca re s 'a făcut de r â s p r i n 
p ro roc i r ea m i n c i n o a s ă a s fâ r ş i tu ­
lu i lumi i , f ixat de el la 21 Mar t i e 
1844. E x p o r t a t la H a m b u r g , cen­
t r u e m i n a m e n t e jidovesc, adven -
t î smu l a mol ips i t Rus ia , Po lon ia , 

u s t r i a , U n g a r i a , de u n d e a t r ecu t 
şi la noi . 

Advent i smul reedi tează ereziile 
jidoveşti ( P a u l e s c u : op. cit .) 

Ca ebionismul , el înlocueşte D u ­
min i ca ririn s â m b ă t a J idovească , 
necinsteş te crucea şi icoanele, r e a ­
duce î m n ă r ă t i a de 1 0 0 0 a n i a lu i 
Hr i s tos . d u p ă a doua sa veni re , 

s u p r i m ă sfintele t a ine , desf i inţea­
ză preo ţ ia şi p resc r ie j u r ă m â n t u l , 
cons t i tu ind cel m a i p r imejd ios fer­
m e n t de disoluţie na ţ i ona l ă , sp r e 
ca r e t inde , de altfel, şi bolşevismul 
jidovesc. ( P a u l e s c u : op. ci t . ) . 

D u p ă ce a m t r a t a t — în limitele 
s p a ţ i u l u i de ca r e d i s p u n e m — 
i m p o r t a n t a ches t iune a a t a c u r i l o r 
j idoveşti î m p o t r i v a Biser ic i i Creş ­
t ine — c a u z ă a a n t i s e m i t i s m u l u i 
— , vom c ă u t a s ă a n a l i z ă m , pe 
scur t , c u p r i n s u l celor m a i de sea­
m ă c ă r ţ i de r u g ă c i u n e ale J i d a n i ­
lor, l ă s â n d tot pe cet i tori s ă t r a g ă 
concluzii le. 

Ca r t ea f u n d a m e n t a l ă a cu l tu lu i 
mozaic , a ş a cum e la no i S t a E -
vanghel ie , e la J i d a n i , TORA. 

Aceas tă ca r t e e d a t o r i t ă şo i fă ru-
lu i E Z R A , d i n Bab i lon şi e a t r i ­
bu i tă , pe nedrep t , E g i p t e a n u l u i 
Moise, a u t o r u l legii celor 10 po ­
r u n c i . E a a r e la bază „ l e g ă m â n ­
tu l " ' exclusivist înche ia t cu I eho ­
va, c u p r i n z â n d p r i n c i p i u l s a t a n i c 
a l p i e rde r i i celorlalte p o p o a r e şi 
este î n desacord cu legea lu i Moi­
se. 

„Tora — scrie d. prof. A. G. Cu­
za —• este o carte pedagogică, na­
ţională jidovească, de ură contra 
celorlalte popoare. Ea este un cod 
de legi, numai pentru Jidani, a-
vănd de scop să-fi înveţe cum să 
prade, să robească şi să ucidă pe 
goimi ca să le moştenească pă­
mântul". 

Şi m a i d e p a r t e : 
„Tora este Iudaismul — Iudais-

' mul este Tora. Să dispară Tora şi 
iispar şi Jidanii. Să dispară Ji­
danii şi dispare şi Tora". 

J i d a n u l Gabriel Arié sc r ie că 
T o r a este u n zid de d e p ă r ţ i r e î n ­
t re iudei , şi ne iude i ( „His to i re j u i -
ve depuis Ies or ig ines j u s q u - â nos 
j o u r s " — P a r i s 1923). 

T o r a e compusă , c u m a m spus , 
de şo i fă ru l E z r a , d in i n s p i r a ţ i a 
d iavolu lu i şi a fost cop ia tă î n ne­
n u m ă r a t e e x e m p l a r e de al ţ i şoifăr i 
vestiţi , î n special de cei d in P o l o ­
n i a . 

La scr ie rea Torelor , şoiferii t r e ­
bue s ă u r m e z e a n u m i t e p r e s c r i p -
ţ iun i . F r a ţ i i Tharaud, î n c a r t e a î n ­
t i t u l a t ă „Umbra crucii", povestesc, 
cu in t e re san te a m ă n u n t e , felul c u m 
s u n t scrise su lu r i l e Torei . 

Vest i tul şoifăr d in Bels (Po lo ­
n i a ) făcea câte o bae r i t u a l ă o r i -
decâte or i î n t â l n i a numele lu i A-
denoi. Şi dacă-1 î n t â l n i a de 100 or i 
n t r ' o zi, de 100 o r i i n t r a în b a i a 

r i t u a l ă ca re , b ineînţe les , n u m a i 
"onţ inea a p ă , ci un l ichid u n s u ­
ros , dar . . . s ac ru . 

Dar să vedem ce c u p r i n d e T o r a . 
Mai î n t â iu , aceas t ă ca r te se m a i 

n u m e ş t e Pentateuch, deoarece e 
f o r m a t ă d in 5 c ă r ţ i : Geneza (Be-
r e ş i t h ) , Esodu l (Şemoth ) , Levit icul 
( V a y c r a ) , N u m e r i i (Be in idba r ) şi 
Deu te ronomiu l ( D e b r a i m ) . 

Voiu ci ta câte u n pasa j c a r ac t e ­
r is t ic d in fiecare : (Rev. „ A p ă r a ­
r e a N a ţ i o n a l ă " ) . 

Geneza (Facerea), prima carte 
a Torei: 

13—14) : „Şi Iehova a zis lui A-
braham: Scoală-te, preumblă-te 
în acest pământ, în lungul şi în la­
tul lui, că îl voiu da ţie". 

F a p t ca re se aduce la î ndep l in i ­
r e s u b ochi i noş t r i , căci R o m â n i a 
M a r e a r e d e o c a m d a t ă 1 J i d a n la 
7 R o m â n i ! 

Esodul (E şir ea), a doua carte a 
Torei: 

15) : „Iehova omorî pe tot întâ­
iul născut din pământia Enivtu-
luî". 

16) : „Şi aceasta va fi ţie spre 
semn pe mâna ta şi spre legături 
de amintire între ochii tăi, că cu 
mâna tare ne7a scos pe noi Ieho­
va din Egipt". 

E vorba de tefilinii (curelele ce 
şi le î n f ă ş u r ă r a b i n i i d u p ă gâ t şi 
m â n a s t â n g ă ) şi de co rnu l ce şi-1 
p u n în f runte . 

„Cu m â n a t a r e " , ad i că p r i n 
p r igon i r ea , t r ă d a r e r a şi uc ide rea 
„goimi lor" . 

Aceste î n v ă ţ ă t u r i s u n t servi te 
J i d a n i l o r , sp re a fi ap l i ca te î n toc ­
m a i (A. C. Cuza — A. N . — 1924) . 

Leviticul (a treia carte a Torei), 
î n care se vede des fă ta rea v ă r s ă r i i 
sânge lu i şi c ruz imea c o n t r a vict i ­
me lo r : 

1) : „Şi să înjunghie juncul îna­
intea lui Iehova şi preoţii să adu­
că sângele lui şi să stronească al­
tarul". 

2) : „Şi preotul să aducă porum­
belul sau turturica la altar şi să-i 
sugrume cavul cu unghia şl sân­
gele să curgă pe peretele altaru­
lui". 

14) : Şi preotul să ia sânaele şi 
să pună pe moalele urechei celei 
drepte a aceluia care vrea să se 
cureţe de păcate şi pe palma dre­
aptă şi pe degetul cel mare al pi­
ciorului drept". 

Deci, fiii l u i I z r a e l p r i n s ânge 
se c u r ă ţ ă de toate păcate le lor. 

Va să zică : sânge le este u n ele­
m e n t esenţ ia l a l cu l tu lu i rel igios 
a l J i d a n i l o r . De u n d e i a u a z i s â n ­
ge ? S ă ne g â n d i m la omoru r i l e r i ­
tua le de oare vorbeşte c ă l u g ă r u l 
neofit Vanva! 

> 4 4 ) : „Şi servul tău, pe care vo-
eşti a-l avea, să fie dintre naţiuni-
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le cele dimprejurul tău : dintr'a-
cestea să-ţi Iaci servi şi serve". 

N umerii (a patra carte a Torei) 
repetă principiul p r ă d ă r i i , al ro­
bi r i i .şi a l uc ider i i „goilor" : 

21) : „Atunci zise Izrael lui le-
ho va :, 

De-mi vei da pre poporul aces­
ta în mâna mea, atunci eu cetăţile 
lui le voiu nimici cu totul. Si le-
hova ascultă vocea lui Izrael şi îi 
dădu în mâinile lor şi-i nimiciră 
cu totul (Jidov. : H o r m r a = n i ­
mic i r e t o t a l ă ) . 

Deuteronomiid (a cincia carte a 
Torei): 

2 ) . : ..Si când lehova, Dumne­
zeul tău, ţi le va da în puterea ta, 
tu să le baţi, să le pierzi cu desă­
vârşire, legământ cu ele să nu în­
chei şi milă de ele să nu-ţi fie". 

7) : „Altarele lor să le surpaţi 
•şi stâlpii lor să-i sfărâmaţi şi ido­
lii lor cu foc să-i ardeţi". 

16) : „Şi să pierzi toate popoa­
rele, pre care lehova Dumnezeul 
tău le va da ţie ; ochiul tău să nu 
le cruţe. Şi pre regii lor îi va da 
ţie în mână şi tu să faci să piară 
numele lor de sub ceriu". 

Aceasta este Tora. 
Să vedem a c u m ce cuprinde 

TALMUDUL, a doua carte funda­
mentală a religiei iudaice. 

La cererea Papei Origore al IX-
lea, regele Vilhelm d'Auvergne al 
Franţei a pus să se cerceteze Tal­
mudul, în fata a 4 rabini. 

Deasemenea Facultatea de Teo­
logie din Paris s'a ocupat de Tal­
mud în 47 şedinţe, găsind scris : 

c ă Isus este aruncat în Infern, 
în noroiul veşnic clocotitor; 

că Sta Fecioară Maria a conce­
put pe divinul Ei Fiu în urma u-
nui adulter cu un soldat numit 
Pandára ; 

că bisericile sunt cloace ; 
că predicatorii sunt câini urlă-

tori („La France juive" — Ed. 
JJrumont). 

Cuvântul dat goiului nu anga­
jează. 

Tot în Talmud se găseşte crimi­
nala învăţătură : Tob şebegoim 
harog = Pe cel mai bun dintre 

•creştini omoară-1. 
In rugăciunile lor, Jidanii tre­

bue să arunce de 3 ori blestemul 
asupra şefilor Bisereii creştine, 
•contra regilor şi a duşmanilor Iz-
raelului. 
. Sentinţa: Talmudul a fost con­

damnat şi arse toate exemplarele 
găsite în Franţa (1240— Iunie 24). 

In afară de Toră şi Talmud e şi 
cartea Meşelot-Şualim (Fabulele 
Vulpilor), care învaţă pe micii Ji-. 

>dani să fie răi şi să urască pe goi-

ini. (Ed. D r u m o n t — „La F r a n c e 
j u ive" ) . 

Carac te r i s t i că e deasemenea r u ­
găc iunea a n u a l ă Kol Nidre, con­
fo rmă T a l m u d u l u i , p r i n care J i ­
dan i i cer ca toate j u r ă m i n t e l e de­
puse ' să n u a ibă nici o va loare . Ea 
e c â n t a t ă î n s inagogă, î n z iua de 
l o m K i p u r . 

C R E D CĂ S U N T E M L Ă M U ­
R I Ţ I P E D E P L I N : 

R E L I G I A I U D A I S M U L U I A-

Dacă în viaţa politică interna-. 
ţională, presa este socotită a pa­
tra putere în stat, nu tot astfel ea 
poate fi socotită la noi, unde mas-
sa poporului, cu o rudimentară 
pregătire politică, cu o foarte re­
dusă cunoaştere a chestiunilor so­
ciale, găseşte în presă singurul 
punct de orientare după care se 
conduce, pentru a-şi depune con­
tribuţia ei determinantă în trebu­
rile statului. 

Chemată la viaţa politică de su­
fragiul universal, fără nici o pre­
gătire în acest sens, e uşor de în­
ţeles că nu-şi poate deosebi prie­
tenii adevăraţi din mulţimea ace­
lora care se dau ca atare si ast­
fel, fatal, trebue să acorde încre­
derea acelora ce i-o solicită mai 
insistent şi mai metodic, fapt care 
desigur a atras pe Jidani — cei 
mai de temut duşmani ai poporu­
lui român — a se erija, prin pre-s 

să, în apărători ai neamului, nos­
tru şi îndrumători ai opiniei pu­
blice. In această ipostasă prenon-
deranţa lor în presă este facilita­
tă, şi ea are dubla menire de a dis­
truge atenţia dela problema evre­
iască, prezentând-o. ca neexisten­
tă, şi apoi, a le'consolida din ce 
în ce mai mult dominaţia, dându-
le noul şi vaste, posibilităţi de aca­
pararea surselor de venituri. 

Ca o verigă la lanţul cu care ne 
înconjoară şi ne supune, deţine­
rea presei se impunea ca o necesi­
tate strictă şi ea s'a' realizat, afir-
mându-se vuternică şi de temut 
prin gazetele evreeşti, în fruntea 
cărora stă cu cel mai mare tiraj ce 
a existat r>ână în vrezent la noi. 
ziarele „Dimineaţa". ^Adevărul" şi 
..Lupta". Influenta lor nefastă a-
suvra masselor popondui are re­
percusiune asuvra întregii vieţi 
politice si nu depinde decât de vo­
inţa Jidovilor ce scriu la ele, pen­
tru ca oninin. vublică să fie în­
dreptata în direcţia ce convine mai 
bine intereselor lor 

Dau aici o listă de 24 de Jidani, 

P A R E CA O R E L I G I E A DIAVO­
L U L U I , D E C I C R I M I N A L Ă ŞI 
P E R V E R S Ă (A. C. Cuza — „A-
p ă r a r e a N a ţ i o n a l ă — 1924). 

DATORIA NOASTRĂ E SĂ 
L U P T Ă M CU P U T E R I U N I T E 
S P R E A N E A P Ă R A B I S E R I C A 
Î M P O T R I V A A T A C U R I L O R D U Ş ­
M A N I L O R E I DE M O A R T E : J I ­
D A N I I . 

Ion. I. Angelescu. 
— P r a h o v a — 

cu nume de împrumut, cari scriu 
la ziarele Dimineaţa, Adevărul, 
Lupta şi alte câteva, însemnând şi 
numele jidovesc şi numele româ­
nesc sub care se ascund: 
Const. Graur = C. Brauer 
Nedelea = Nadler 
Barbu Lăzăreanu = Bereu Laza-

rovici 
Ion Ţăranu = (Jidan botezat, fost 

Bauer 
Ion Pas = Calman Schritter 
E. Munteanu = Elias Berger 
Ion Călugăru = Isac Sabetai 

(Cuvântul) 
E. Emilian == E. Eisenberg 
Al. Bunea = Eizik Gutman 

(Lupta) 
Marin Roşu = Marcu Rottman 

(Cuvântul) 
I. Felea = Iancu Feiler (Lupta) 
Ricardo = . Rubin Weizendorf 

(Curentul) 
S. Albu = Saul Weismann 

(Cuvântul) 
M. B. Graur = Moritz Brauer 
Dr. Ygrec = Iosif Clükmann 
B. Brănişteanu = Benyamin 

\ Braunstein 
Scrutător = Dr. C. Blumenfeld 
F. Brrrnea = F. Braunstein 
H . Soreanu = Herşcu Sonnenfeld 
I. B. Florian = I. Blumenfeld 
Al. Munte = Adolf Bernath 

(Argus) 
Emil Fagure = Samt Honigmann 

(Lupta) 
Scarlat Froda = Solomon Wei­

zendorf (Director la Rampa) 
D. Ţăranu = David Strominger 

(Argus) 
Dar sunt şi evrei cari nu-şi 

schimbă numele: Adolf de Hertz, 
Herman Sonielevici, Em. Samoilă, 
şi S. Samoilă, Al. Koller, W. Fuchs 
W. Könitz, Emil Pauker, Albert 
Friedmann, Herşcu Şmilovici, A. 
Mibarham etc., etc. Aceştia din ur­
mă scriu la diferite gazete în spe­
cial la „Dimineaţa" şi „Adevărul". 

Mai sus am dat numele câtorva 
Evrei, cari scriu tn special la „Di­
mineaţa" şi „Adevărul", pentru ca 

Presa Capitalei 
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cititorii să vadă cine siud oamenii 
cari creează opinia' publică. îmi 
scapă deocamdată numele evreesc 
al multora dintr'ânşii ca de ex. : 
Iosif Nădejde ; Secastos, F. Ader-
ca, Liviu Nasta, etc.. cari sub nu­
me româneşti îşi atrag încrederea 
cititorilor. 

Afară de aceşti ..oficiali" numă­
rul acelor cari fac aşa zisa bucă­
tărie a aazetei e mult mai mare 
şi deşi nu iscălesc mai niciodată, 
totuşi rolul lor e destul de impor­
tant căci ei dau ştirilor forma ca­
re convine mai bine anumitor sco­
puri, falsificând adesea în întregi­
me, exagerând sau însoţind- unele 
întâmplări, informaţii, etc., cu ast­
fel de comentarii şi atât de insis­
tent încât reuşeşte să creeze în pu­
blic o atmosferă prielnică ideilor 
lansate metodic sub garanţia sem­
năturii şi să găsească astfel ecou 
în sufletul mulţimii, care pe ne­
simţite capătă convingerea că-i a-
parţine ei, ceeace Jidovii cu dia­
bolic rafinament îi sugerează trep­
tat. 

Ţinând seama că la sate opinia 
locuitorilor este influinţată de câ­
teva persoane mai însemnate, ca­
ri desigur citesc „Dimineaţa" — 
foarte puţini' „Universul" —, ve­
dem că prin - tirajul de 250.000 
„Dimipeaia", 140.000 „Adevărul" 
şi 35.000 „Lupta" în. total aproape 
450.000 foi zilnice, ei pot jongla 
cum vor cu opinia publică, împin­
gând-o după cum au nevoie, către 
un partid sau altul,-a cărui ideo-
loaie politică e în acord cu aspi-
raţiunile lor, şi care, superficial 
privind lucrurile, este expresiunea 
voinţii poporului, în realitate în­
să, a acelei voinţe contra făcute, 
indicate, de aceste ziare şi prin et­
nologie de Jidovime. 

Dar cum, au reuşit să-şi asigure 
atâţia cititori ? va întreba cetăţea­
nul neobicinuit cu subtilitatea ji­
dovească. Aceasta nu va fi greu 
să o înţelegem, după câteva lămu­
riri : Mai întâiu un ziar ca ..Di­
mineaţa" aparţinănd unei minori­
tăţi, care deţine o mare parte din 
comerţ şi industrie, desigur că va 
fi preferat de aceasta în publica­
rea anunţurilor H reclamelor, ca­
ri singure, aduc. un venit atât de 
mare încât poate permite învnăr-
firea ziarului în mod gratuit în 
toate coifurile ţării. 

Apoi cum se face că acest ziar 
este recunoscut de către Jidovi ca 
aparţinând lor, deşi se pretinde 
românesc ? este o întrebare la ca­
re pot răspunde rugându-vă să ju­
decaţi un fapt, în aparenţă neim­
portant, dar destul de semnifica-

t iv: De ce in Universul sau în 
alt ziar- românesc, nu veţi vedea 
niciodată publicat vre-un cronolog 
evreesc şi dece toate acesfeu sunt 
publicate în „Dimineaţa', „Adevă­
rul" şi „Lupta". Oare s'au înţeles 
toţi Jidanii de ce trebue să facă? 
Desigur că nu, însă toţi au aceeaş 
tendinţă comună, toţi acţionează 
spre acelaş fel, fiecare în sfera lui 
de activitate, contribuind la întă­
rirea frontului care se află perma­
nent în luptă pentru dobândirea 
mijloacelor ce le va permite domi­
narea generală. Iar presa are ma­
rele rol, marea misiune, de a pre­
întâmpina eventualitatea unui 
front advers, trebuind să sfarme 
orice obstacol ce s'ar opune în ca­
lea acestor acaparatori, organiza­
ţi instinctiv şi tacit în spiritul per-
ceptelor talmudice sădite în sân­
gele lor. 

Prin manevre îndrăsneţe şi nu 
lipsite de ingeniozitate, Jidanii de­
la „Dimineaţa" se pricep să-şi a-
tragă cititori, ştiu cari cei mai 
mulţi sunt gata să-l declare (Jemo-
crat numai datorită ilustraţiei, în 
culori, din pag. I. In cuprinsul a-
cestui ziar ei îşi pot sedisface cu­
riozitatea dornică de senzaţional 
(avantajul ziarelor cu tiraj mare e 
că nu poate fi clesminţite) fără să-
şi dea seama că această curiozita­
te le este exploatată când vor să 
se orienteze în viaţa politică. 

Astfel se formează opinia pulili-
că şi apoi rolul celorlalte gazete e-
vreeşti intervine, pentru a obţine 
punerea în practică a dezideratelor 
poporu lu i , ceeace deasemenea le a-
trage cititori, şi, odată veniţi la 

Regimentele de C ă l ă r a ş i s u n t a -
célea car i , î n v reme de răsbo iu , 
vor da escadroanele de cavaler ie , 
ce vor i n t r a în compunerea Gru­
purilor de recunoaştere divizio­
nare. 

Chia r numele acestei un i t ă ţ i , 
„Grup de recunoaştere divizio­
nar", poa te or ienta- şi pe cel m a i 
p ro fan , în cele mi l i t a re , a s u p r a r o ­
lu lu i ei deosebit de i m p o r t a n t in 
c a d r u l ac ţ iun i i une i divizii de I n ­
fanter ie . S i g u r a n ţ ă , r ecunoaş te r i , 
i n fo rma t iun i , toate vor fi efectuate 
de că t re aces t g r u p , - a v â n d ca ele­
m e n t p r i n c i p a l Escadronul de Ca­
valerie — ca re des igur că va t r e ­
bu i s ă fie a lcă tu i t d in o a m e n i cu-
ragioş i şi destoinici . 

Când acest rol a fost h ă r ă z i t Că­
lă raş i lo r , conducă tor i i Oştir i i n o a ­
s t re , s 'au gândi t , că sch imbaş i i 

putere oameni lansufi de ele, e les­
ne de înţeles r e c u n o ş t i n ţ a şi ser -
viabi l i ta tea aces tora , ca şi teama 
celorlalţi politiciani, de aceasta 
forţă semită, ceeace ii obligă la o 
atitudine prietenească şi compli­
ce, căci nu se pot baza pe celelalte 
ziare, cari sunt nevoite să ţie to­
nul promontoridui pentru a fi in 
acord cu opinia publică şi pentru 
a se bucura şi ele de avantajele ce 
decurg din aservirea intereselor 
„puternicilor" zilei. 

Când astfel, prin mentalitatea 
poporului, presa devine -'rima pu­
tere în stat, şi când această /pute­
re se află în mâna Jidovilor, ne­
păsarea oricărui Român adevărat 
este condamnabilă, căci atâta timp 
cât aceste ziare vor exista, popo­
rul român continuă să-şi scrie.ul­
tima pagină a istoriei lui, care se 
va încheia cu prăbuşirea lui eco­
nomică ceeace îl- va forţa să cedeze 
conducerea statului în măinele ji­
doveşti, ca o urmare logică a sără­
ciei în care va fi adus. şi ca o sin­
gură condiţie impusă de împreju­
rările în care se va afla o popula­
ţie autohtonă săracă, faţă de deţi­
nătorii tuturor bogăţiilor. 

Dacă pentru salvarea neamului 
se mai poate face ceva acum. să se 
facă cât mai grabnic şi să se în­
ceapă cu distrugerea acestor 3 ga­
zete, indiferent mijlocul prin care 
se va putea obţine aceasta. 

Orice acţiune pornită altfel, e 
pornită pe dos, şi nu poate avea 
şanse de reuşită. 

Ion Cristache. 
— Bucureş t i — 

s u n t şi a s t ăz i ca cei de o d i n i o a r ă 
— când ros tu l t r u p e i cu s ch imbu l 
e ra n u n u m a i c r e a r e a une i c ava ­
ler i i ieftine, ci şi in tens i f icarea 
creş ter i i cai lor î n Ţ a r a R o m â n e a s ­
că — floarea sa te lor dela şes. 

Dacă s u n t câteva reg imente de 
C ă l ă r a ş i (2, 5, 9 şi o . p a r t e d in 6) 
ce-şi r e c ru t ează oameni i d in r eg iu ­
n i e m i n a m e n t e româneş t i , apo i 
n u este m a i p u ţ i n a d e v ă r a t că în 
celelalte, n u m ă r u l m i n o r i t a r i l o r 
este covârş i tor , ei fi ind cei m a i a -
vut i şi s i n g u r i i î n p u t i n ţ ă s ă - ş i 
c u m p e r e cal şi ech ipament . 

Cât pr iveş te Regimente le de Că­
l ă r a ş i d i n Moldova, s i tua ţ i a este 
şi m a i nenoroc i tă , căci sch imbaş i i 
s u n t în m a r e p a r t e feciorii Jida­
nilor de prin târguri, c a r i î n 
sch imbul u n u i sacr i f ic iu m i n i m 
p e n t r u ei (20.000—3(1000 le i ) , fac 

Macabeii călăreţi 
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serviciul mi l i t a r în condi ţ iun i cât 
se poate de uşoa re . Astfel Esca -
d ronu l 3 d in Reg imentu l 10 Călă­
raş i , cu g a r n i z o a n a în Chiş inău , 
are 70% din efectiv, Jidani. 

Fer ice de Divizia, a i căre i „o-
ch i " vor fi aceşti „ func ţ ionar i co­
merc ia l i " , cu s t r ămoş i ca r i des igur 
că n ' a u visat să umble că lare vre­
oda tă şi ferice, m a i ales, de ofiţe­
r i i şi g r ada ţ i i r o m â n i ai acestei u -
n i tâ ţ i , ca r i vor vedea d i s p ă r â n d 
patrulele , fugind sentinelele şi a t â ­
tea alte asemenea l u c r u r i , pe c a r i 
fiii lui Iz rae l le -au p rac t i ca t în 
toate răsboaie le şi ca ostaşi a i tu­
t u r o r a r m a t e l o r d in lume. 

Câţi flăcăi r o m â n i n u s tau cul­
cat; în m o r m i n t e , victime ale t r ă ­
dă tor i lor j idan i , ca r i fugind au lă­

sa t f l ancur i descoperi te şi a v a n p o ­
s t u r i f ă r ă sentinele. 

î nvă ţ ămin t e l e acestea d u r e r o a ­
se, n u sunt oare p rea dea juns , 
pen t ru a feri pe viitor A r m a t a 
n o a s t r ă de hecatombe inut i le? 

S i tua ţ i a n o a s t r ă a c t u a l ă şi ex­
per ien ţa u n u i răsboiu , ale c ă r u i 
u r m ă r i le t r ă im încăj, impi tn m a i 
m a r i l o r noş t r i o a t en ţ iune m a i 
m a r e la a l că tu i r ea oştirei , naţio­
nalizarea ei fiind ceva necesar şi 
dacă efectivele nu permi t aceas tă 
na ţ iona l i za re pen t ru toată oşt irea, 
apoi pentru unele trupe şi între a-
ceste trupe : Cavaleria, Vânătorii 
f>'< Aviaţia ocupă primul loc : 'SA 
TREBTIE SĂ SE FACĂ RADICAL 
ŞJ CÂT MAI REPEDE POSIBIL 

Ion V. Emilian. 
— Bucureş t i — 

Cum jefuesc j idanii averea Statului 

Societatea „Marginea" Severin 
I n comuna Marginea d in jude ­

ţul Severin, ex is tă o fabr ică j ido­
vească, p e n t r u des t i larea l e m n u ­
lui, u n d e se produce sp i r tu l de oţet. 

Această fabr ică a fost r id i ca tă 
pe t impu l s t ăpân i r i i m a g h i a r e , de 
că t re o societate j idovească, cu con­
diţie ca d u p ă 35 de a n i de funcţio­
n a r e , să t r eacă în s t ă p â n i r e a s ta ­
tului . P e t impul celor 35 de ani de 
exp loa ta re p a r t i c u l a r ă , Societatea 
beneficia de lemnul e x t r a s din pă ­
dur i le s t a tu lu i p lă t ind câţiva ,fi-
ler i" pe me t ru l ster de lemn. D u p ă 
convenţ ia in i ţ ia lă , aceas tă fabr ică 
a r trece în s t ă p â n i r e a s ta tu lu i r o ­
m â n în a n u l 1945. Direc toru l fa­
lnicei este fiul lui Iz rae l Ing. Fra-
enkel — i a r d in t r e R o m â n i a r fi 
amestecaţ i în aceas tă afacere „cu-
şer", advocatu l Dr . Gh. Dobrin d in 
Lugoj, şeful o rganiza ţ ie i n a ţ i o n a l -
ţ ă r ăn i s t e şi vesti tul advoca t bucu-
reş tean Vlădescu Olt, i a r al ţ i i s p u n 
că în t r e m e m b r i i consi l iului a r fi­
g u r a şi D-nii Mocioni şi Barbu 
Ştirbei. * 

Ca să înţelegi iubite cit i tor, cât 
este de cuşer aceas tă societate, a-
duc n u m a i u n caz trecut . I n 1919 
d i rec to ru l c i rcumcis Frankel, p r e ­
z in tă s t a tu lu i r o m â n o d o v a d ă d in 
Budapes t a , că t a x a l emnu lu i ce fo­
loseşte SDre dest i lare , a r fi p lă t i t ă 
guve rnu lu i m a g h i a r , an t ic ipa t iv , 
p â n ă în 1945. P e n t r u acest fapt 
n u m i t u l d i rec to r a fost a r e s t a t de 
pa rche tu l Ilfov. Fe lu l c u m s'a a-
p l a n a t a face rea ne a r pu tea-o s p u ­
ne D-l Dr. Gh. Dobrin şi d i rec toru l 
Casei Cerouale din Lugoj . F a n t 
este că d i rec toru l Frankel azi este 

liber şi se b u c u r ă de m a r e cinste 
ş i vază la ac tua lu l guve rn n a ţ i o ­
na l - ţ ă r ăn i s t , p r ecum se bucura şi 
la cel l iberal . 

Să cercetăm faptele m a i recente 
ale acestei societăţi . In toamna fi­
n u l u i 1928 uzinele S ta tu lu i din H u ­
nedoa ra a u publ icat -oncurs pen­
t r u exp loa t a r ea a. 100 000 Je metr i 
s ter i de lemn. La aceas tă licitaţie 
Soc. „ M a r g i n e a " a cerut Lei i i . 5 0 
p e n t r u fasonarea u n u i m e t r u ster. 
D u p ă ţ inerea licitaţiei u n a n t r e ­
p r e n o r r o m â n ;;1 că ru i n u m e îl 
t recem sub tăcere, s'a oferit să e-
xecute fasonarea lemnelor cu 33 
Lei m e t r u l ster. 

D u p ă o l u n ă de zile s'a ţ inu t o 
n o u ă licitaţie, la care s 'au prezen­
ta t şi doi a n t r e p r e n o r i r o m â n i , a-
f a r ă de Soc. Marginea. 

R o m â n i i se a n g a j a u , că fasone­
a z ă l emnu l cu Lei 36 şi 80 b a n i 
m e t r u l s ter . fa ţă de societatea j i ­
dovească „ M a r g i n e a " , ca re a r e ­
dus p re ţu l la 38 Lei şi 90 ban i , 
fa ţă de 44 Lei şi 50 b a n i cât ce­
ruse l a început . Deşi a n t r e p r e n o ­
r i i r o m â n i a u fost m a i ieftini, to­
tuş i m in i s t e ru l de comer ţ a accep­
ta t oferta Soc. „Marginea". 

Ce crezi iubite citi tor, ca re a fost 
mot ivul a cen t ă r i i ofertei societăţii 
j idoveşti, m a i scumpe : d ragos tea 
de ei sau in te resu l ? 

Ce e .ma i du re ros , bieţii a n t r e ­
p r e n o r i r o m â n i a u fost siliţi să fa­
că vre-o t re i că lă tor i i la Bncnres t i 
nană ce s'-si r idice c e t e POO.OOO 
Lei. denusa cu ocazia licitaţiei. 

(Concluzie: Jidovii obţin exploa­
tarea pădurii cu un preţ mai 

scump ca al Românilor, iar fio-
nianilor ti se ţine. cauţiunea două 
luni de zile, cauzându-li-se pier­
dere de dobândă, cheltuieli de de­
plasare, în trei rânduri, la Bucu­
reşti şi pierdere de timp). 

Ur ina rea acestei l ici taţ i i , a fost, 
că Soc, „Marg inea" , în f runte cu 
J i d a n u l Frankel, începe exp loa ta ­
rea fă ră ca să existe Un cont rac t 
cu s ta tul . Ca şef al exp loa tă r i i este 
an g a j a t alt fiu d in n e a m u l lui I u ­
da, pe rc iuna tu l Rubinstein, cetă­
ţean m a g h i a r , domici l ia t în B u d a ­
pesta. Ori s i g u r a n ţ a s t a tu lu i şi 
Min is te ru l Munci i n u a r e n i m i c de 
zis faţă de iudeo -magh ia ru l Ru­
binstein ? 

Mai depar te exp loa ta rea l e m n u ­
lui se face d i scons ide rând dispozi-
ţ iunile codului silvic şi că lcând U-
zanţele de a n g a j a m e n t , ca re p r e ­
văd "0% ex t rac ţ ie şi tă iere , în t ini- . 
pul ierni i , sau r e î m p ă d u r i r e . 

Societatea j idovească , . M a r g : -
iiea"', taie p ă d u r e a r a s , şi în t im­
pul, verii , f ă ră a r e î m o ă d u r i , i a r 
pe d e a s u p r a , se s t rădues te ca şă -
ş ; p re lungească privi legiul de ex ­
p loa t a r e a fabricei . r e încă Í 5 a n i . 
i 'decă p â n ă în anu l i960 , u r m â n d 
să clesnoaie f rumoasele p ă d u r i d in 
domeniu l Poen i şi cele ce g rav i t ea ­
ză so re Dobra , căci c o n s u m ă zil­
nic 30 de vagoane de lemne. 

F a ţ ă de aceas tă m a n o p e r ă j ido­
vească, a societăţii „Marginea", 
s u n ă m a l a r m a pen t ru a se trezi 
S ta tu l şi popula ţ i a ce u r m e a z ă sa 
fie jefuită, şi p ro tes tăm în faţa o-
pinie i publice cu toa tă ene rg ia î m ­
pot r iva obrăznicie i , n u m i t e i Socie­
tăţ i , şi împo t r iva concu r su lu i bles-
t ă m a t a l corupţ i lor d in min i s te re . 

R o m â n i lugojeni , cunoscă tor i a i 
acestei t r is te şi păgub i toa re aface­
r i , aveţ i cuvân tu l . ŞT. P . 

fost c a n d i d a t a l L. Ä. N . C. 
în jud . Sever in 

întrebări fără răspuns 
Ce zice ac tua lu l Prim-Ministru, 

D-l Maniu, că î n procesul Moţi lor , 
con t ra contelui Gh. Banffy din 
mas ivu l Răchitele , a t â t de cunos­
cut, ca avocaţ i a i contelui m a g h i a r 
f igurează : î n p r i m u l s t ad iu a l p r o ­
cesului de scut i re nelegală sena to ­
ru l a c t u a l Dr. Valentin Poruţiu : 
în al doilea s t ad iu de înce rcă r i de 
r e p a r a r e , o rdona te în u r m a m e ­
m o r i u l u i că t re Regele F e r d i n a n d , 
f igurează nepo tu l său . advoca tu l 
Dr. Paul Boită: i a r în s tad iu l I I I , 
p e n t r u m a j o r a r e a p re ţu lu i , f igu­
r ează ca advoca t tot u n nepot a l 
său, D-l Dr. Iuliu Coroianu, a c ­
tua l depu t a t ? 
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Mişcarea Coperatistä 

Conferinţa coperatistä din 
Târgul. Mureş 

In u r m a convocăr i i a 84 u n i ­
tăţ i cooperat is te d in pa r t ea n o r d i ­
că a jude ţu lu i Mureş, î n z iua de 29 
A u g u s t , a . c , s'a ţ inu t o confer in­
ţă cooperat is tă . în sa la festivă a 
mun ic ip iu lu i Tg. -Mureş . 

Oficiul Na ţ iona l al Cooperaţ ie i 
R o m â n e a fost r ep rezen ta t p r i n 
dni i Inspec tor genera l Gh. Cons-
tantinesc.u,_ subînspector i Ilie S. 
Codreanu ' şi Gh. I. Ciurescu 
şi controlor ing iner a g r o n o m 
Cherteş, federala „Zor i l e" din 
L u d u ş — T u r d a p r i n d. I. Modri­
gem, Al ian ţa Coperat ivelor de c re ­
dit şi economie u n g u r e ş t i d i n Cluj 
p r in d. V. Muşnaii, i a r Cen t ra la 
cooperat ivelor ungureş t i „ H a n ­
gya" din Aiud p r i n d. W . Pozso­
nyi. 

Dl dr. N. Creţu, preşedinte le 
bănci i popu la r e „Corpu l d idac t ic" 
d in localitate, a făcut u n scur t i s ­
torie a s u p r a cooperaţ ie i r o m â n e , 
r e a m i n t i n d pa r t i c ipan ţ i lo r , nevoi­
le economice din care ea s 'a n ă s ­
cut şi m a r i l e f igur i ale lui Spiru 
ilarei, Fotiu Enescu şi a a l to ra , a 
că ro ra , viaţă a fost a t â t de s t r â n ­
sa de o rgan iza rea şi p r o s p e r a r c a 
mişcăr i i cooperat is te . A relevat a-
poi,. pe lângă rezul tatele d in s t r ă ­
inăta te , şi pe cele din ţ a r a noas ­
t ră , sol ici tând pa r t i c ipan ţ i lo r s p r i ­
j inu l efectiv şi u n i r e p e n t r u pro­
m o v a r e a ideii cooperat is te . 

D. inspector genera l Gh. Cons­
tant inescu a a r ă t a t ce s'a p u t u t î n ­
făptui în ma te r i e cooperat is tă , în 
vechea Român ie şi a relevat m a i 
multe cazur i a d m i r a t e ch i a r şi de 
s t ră in i i ce-au vizitat coopera ţ ia 
r o m â n ă , ind icând şi motivele pen­
t r u care este destul de p ropr i ce te­
renu l din Ardeal , p e n t r u f r u m o a ­
se real izăr i cooperat is te , p r i n o r g a ­
nizarea cooperat ivelor exis tente şi 
a unei p r o p a g a n d e cinsti te. 

Dl / . Modrigem a dat de ba să, 
pentru o r g a n i z a r e a , cooperaţ iei , 
consol idarea şi în f i in ţa rea coope­
ra t ivelor de credit , pe l ângă care 

«e constifin'asca u l te r io r şi ce-
Iplalfp felur ' fie cooperat ive d u p ă 
"ovoile săteni lor . în care scop a a-
dăoiîa.t şi diverse s fa tur i . 

P e n t r u or rar i iz^rea teehnică şi 
p r o n a g a r e a ideü "oonerat is te . dl 
snl-iinsoector Tlic S Cneh-ennu a a-
rătaf n c e s U a t e a în f i in ţă r i i u n u i 

cooperat is t . 
La p ropuner i l e făcute ea acest 

cerc cooperat is t să func ţ ione» ' pe 
lângă banca popu la r ă . .Corpul d i ­
dact ic" din Tg. -Mureş , pen t ru a 
se înlesni a d m i n i s t r a r e a lui . cu a-
ju to ru l func ţ ionar i lo r acestei 
bănci popu la re , dl depu ta t J. Boz-
dog, ca re nu face pa r t e din nici-o 
coopera t ivă şi nu posedă nic i cele 
m a i e lementare cunoşt in ţe copera -
tiste, deşi a a f i r m a t că luc rează de 
10 a n i în cooperaţ ie , a sus ţ inu t ca 
din acest cerc coopera t is t să facă 
pa r t e câteva sute de un i t ă ţ i coo­
perat is te şi în n ic i -un caz să nu 
funcţioneze pe l ângă b a n c a popu­
l a ră , p r o p u s ă d in cauza confuziei 
cercur i lor cooperat is te , cu societă­
ţile în care consil ieri i a u grase r e ­
munera ţ i i şi chest iuni lor pe r sona ­
le şi politice d i n an te r ioa re le legă­
tu r i si incidente ce-a avut cu dnii 
dr . N. Cretu şi I . Modr igan . Sus ţ i ­
nut de eâ t 'va ade ren ţ i politici, a 
da.t loc la discuţii cu ca rac t e r pe r -

In ziua de 16 Iunie a. c. a avut 
loc adunarea oenernlă a ccope­
rativei Anricole „ V l a d Ţ e n e s " , 
din corn. H e c i u - N o u , i u d . B ă l ţ i . 

Adunarea, în Consiliul de Ad­
ministraţie, printre alţii Ro­
mâni societari, a ales si n e Jida-
««l F e r s e n B i c i n e e r , cu toate că 
i»»ianoisul cooperator dl contre, 
i"T Ton V a i c n l e s c i ] . delegatul 
federa le i ,.Grâul"-Bă'ti. Ie-a a-
»TB.S atenţia, că nu stă frumos, 
r«»ntrn societari creştini, mai 
•*?f>*. că în această cooperativă 
««te numai u n sin«ur societar 
iiflai si. t»Mrniaî acesta ,să fie C n ' 
ducătorul a 140 societari români. 

Aoest paradit rtnpă,c<<; a f«>st a-
'*»s î n Consiliul de Administra-
• ie . * sner^t y=ă ri"e imâoa ne ca 
fpiríe ST rfeaclo va şti el c v n 
«•'fi învârtească Tn«ă nil i -n a ; « 
tat Tue? a într'o sodi»»*ă, 
i»âod maior'tatea membrilor 
fVwsfWulpt ţ-an prolmis de ca­
sier, s'a sculat Românul de ÎTIÎ-
mă lori D o n t n si a w u s că ..dacă 
f^ţ» vorba c a un Jidan să f?e ca . 
C'PT, su iau nasfin». dacă nu so 
năşeşte un a't p.onisH.'er, «oro să 
w n r s această funcţie." TVonăce 
dl Dentu le-a deschis ochii I a u 
ales casier. 

sonal , de câteva ore, ce n u c a d r a u 
deloc cu scopul p e n t r u care fuse­
seră convocate uni tă ţ i le coopera­
tiste, a c ă r o r delegaţi complect des-
gusta ţ i , r â n d pe r â n d s 'au î n d e ­
p ă r t a t în ma jo r i t a t e , aşa că n u s'a 
mai pu tu t consti tui proiec ta tu l 
cerc cooperat is t , r ă m â n â n d ca dl 
subinspec tor Il ie S. Codreanu să 
facă o nouă. convocare , destul de 
cost is i toare, pent ru uni tă ţ i le coo­
pera t ive . 

I a t ă cum a u înţeles de nutriţii 
guvernamentali, cuvân tu l de or­

dine bine in ten ţ iona t a l dlui mi­
nistru I. Mihalaehe p e n t r u sus ţ i ­
ne rea şi p r o p a g a r e a ideii coopera­
tiste, ce operă des t ruc t ivă fac ei fi 
c â t ă descu ra j a re a r u n c ă î n sufle­
tele celor ce vor să facă ceva, pen • 
tru r id ica rea ţ ă r a n u l u i r o m â n , 
pr in cooperaţ ie . 

P u ţ i n i l o r delegaţi r ă m a ş i p â n ă 
la u r m ă , d n i ' sul "inspectori Il ie S 
° o d r e a n u şi Gh I . Ciurescu, le-au 
dnt diverse I fvnu jü i şi ins t ruc ţ i ­
uni , în deos-la p e n t r u o rgan i za r ea 
con labili ta ţ i i cooperat ivelor , p r ' n 
contabil i i tciHoi.al- şi a p o r t o f n i ' i -
I ' i : p e n t r u a, 1 f iee lichid si b i n c a -
bi! P. — T â r g u l M a r c ş 

După aceasta Jidanul parazi­
tar a început să facă propanan-
dă contra cotoperativiei, printre 
societari. 

Bravo Dtale Die Dontu, că 
n'ai. lăsat pe această lipitoare să 
se lăfăiaişcă î n banii sătenilor 
şi să ducă cooperativa la ruină. 

Eu întreb pe societarii acestei 
cooperative, ce bine a făcut a-
coastă lipitoare pentru coopera­
ţie, de a avut onoarea să fie pus 
î n conducerea cooperativei? Oa­
re nu vedeţi voi ce Rânduri au 
acosti paraziţi? 

Deci fraţi cooperatori din He-
ciu Nou, îndepărtaţi cât mai 
qirabnic din cooperativă ne atest 
paradit, care este dăunătetr so­
cietăţii s i nu vă lăsaţi momiţ i 
de minciunile ce vi le spune. 

Iuda n'are ce căuta în coope­
raţia română. 

SIMION CRETU 
Contabil Ooonerator. 

HECITI-NOU, 
jud. Bălţi. 

C e t i ţ i ş i r ă s p â n d i ţ i r e v i s t a 

Nici Cooperaţia nu poate scăpa de Jidani 
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Bocietatea „Grănicerul" şl So­
cietatea „Regna" jud. Näsäud 

Constatări - convingeri 

Este cunoscut t recutul glorios a l 
„ reg iun i i de g r a n i ţ ă " — N ă s ă u d , 
•,. ii p r i n z â n d 44 comune , , g r ă n i C 3 -
r e ş t i " şi tot at j t d ecunoscut este 
dar; icterul neaoş românesc , de pe 
vremur i , lA acestei r eg iun i . Ochiul 
a tent , însă , a l t i m p u r i l o r noas t re , 
cu d u r e r e consta tă , că aceas tă r e ­
giune, în ul t imul t imp, a fost inva­
da t ă şi copleşită, de veneticii a c a p a 
r a to r i , ce-au ş t iut s ă se c u i b ă r e a s ­
că in .sufletul mu l to r a , a t â t a l in­
telectualilor, cât şi al poporu lu i , 
ca r i .3 /1, îţi face impres i a că) şi-a a 
ui ta t cie A redn ic ia îna in taş i lo r lor. 
Uăei ;-ă n u a m i n t i m ch ia r sa-.ele, 
c a r i sun t copleşite, în înţelesul 
s t r ict al cuvân tu lu i , de .perc iuna ţ i i 
(Iri 1 i i 'ei, r evă r sa ţ i a s u p r a lor în 
li iupui răsbo iu lu i şi înmul ţ i ţ i ?n-
spaini i in tă tor , d u p ă războ iu ; să a-
mii i t 'm n u m a i f runtaşele comune 
, g răn ice reş t i " Năsăud ui, Rodmi, 
pe ca r i azi, nici n u le m a i poţi r e ­
cunoaşte , de sun t cetăţile de odi­
n i o a r ă , ori sun t oaze ale Pa les t i ­
nei. L. A. N. C.„ ca organiza ţ ia n a -
t'.ena.rstă şi creş t ină , p r e c u m şi 
o igane le ei de publ ici ta te , s e i m u -
lează aceas tă pr imejd ie evidentă , 
ile a la la t imp, or i u r m a ş i i vitejilor 
g răn ice r i , n u a u înţeles şi n u a u 
reacţ iona. , p â n ă a c u m , în modi.1 
'.'.uni tocmai ei t r ebu i au să înţelea­
gă .şi ,să procedeze. 

i n sfârşi t , în u l t imu l t imp, se 
vede a j u n g â n d cuţ i tu l la os, I u d a 
a început ' să fie observat , a şa că 
înşişi „g răn ice r i i " localnici, în n u ­
m ă r mult. m a i m a r e , cu cu ra j şi 
deschis, p r in organele lor de pu­
blicitate, l u â n d u - ş i i n ima 'n dinţi 
si de sba rându - se de n e p ă s a r e a , ce 
până a c u m i-a încleştat , a u dat 
ALARMA, „pentru a pune la 
pune! unele lucruri, aşa după cum 
se prezintă, pentrucă opinia publi­
că grănicerească, să-şi spună cu­
rantul şi să-şi decidă soartea, în 
deplinii cunoştinţă de cauză", fiind 
vorba de o „chestiune de o mare 
importantă, ba ciliar de interes 

ritul, pentru graniţă şi prospera-
rea ei". 

Este vorba de Societatea „Gră­
nicerul" d i i \ I lva m a r e şi Societa­
tea ..Regna" din Bis t r i ţa . 

„Gazeta Bistriţii" în ult imele ei 
numere , se ocupă de l impezi rea u-
11 u i conflict, iscat în t re cele 2 so­
cietăţi ş i ca a t a r e şi în t r e . g r u p u ­
rile de grăn ice r i , posta ţ i în j u r u l 
u n e i a sau a l celeilalte. N u ne a-

mes tecăm d e o c a m d a t ă în . aceas ta 
l up t ă şi nici n u voim a ţ ine p a r t e 
une i societăţi s au celeilalte, ci în ­
r e g i s t r ă m cons ta tă r i le publ icate în 
„üaze t a Bis t r i ţ i i " , gaze tă ce n u 
a r e vre-o l e g ă t u r ă poli t ica cu or ­
gan iza ţ i a noas t r ă , nici cu o r g a n e ­
le noas t r e de publ ic i ta te . (.Regre­
tăm că n u avem la dispoziţ ie şi 
gazeta „ S ă p t ă m â n a " , tot d in Bis­
t r i ţa , p e n t r u a pu tea cunoaş te şi 
cons ta tă r i le ce ea le pub l i că ) . Din 
aceste cons ta tă r i , c i t i tor i i noş t r i 
vor pu tea afla, ca re e ches t iunea 
ce p r e o c u p ă de prezent , în m a r e 
m ă s u r ă , op in ia publ ică „g răn ice ­
r ea scă" a reg iun i i N ă s ă u d . 

D. Ing. G. Avram, d i rec to ru l ge­
n e r a l al soc, „Regna" , p r i n u n co­
m u n i c a t publ ica t în „Gazeta B i s ­
t r i ţ i i " a a r ă t a t , că soc. „Grăn ice ­
ru l " , „vrea să acapareze păduri 
gărnicereşti, pentru a le preda u-
nui consorţiu, constatator din so­
cietăţile „Ofa"', „Lomasi Erdöipar 
R. T", „Komis', „Foresta", etc. 
(consor ţ iu) care a pus în vedere, 
pentiu cei ce au a decide, suma nu 
prea mică, de 27 MILIOANE Lei". 

D-sa a r a t ă , „pentru a atrage a-
tenţiunea opiniei grănicereşti", că 
cei ce „ponegresc instituţiile grăni­
cereşti şi stau la Bucureşti cu e-
misarii firmelor de mai sus", „pu­
nând în mişcare toate pietrile, să 
capete păduri ieftine, dela grăni­
ceri, pentru a le preda consorţiu­
lui, care le-ar achita deficitul de 
29 milioane, nu lucrează în intere­
sul tuturor grănicerilor, ci în inte­
resul lor de a câştiga, de a-şi plăti 
deficitul de 29 milioane, din tan­
gentele şi dividendele comunelor şi 
de a da câştigul care l-ar realiza 
Regna, consorţiului de FIRME 
STRĂINE". Ori pădu r i l e respec­
tive formează averea c o m u n ă a ce­
lor 44 comune şi soc. „ R e g n a " fiind 
asociaţ ia acestor 44 comune , veni­
tele a tâ t din p ă d u r i , cât şi dela 
„Regna."*, sun t a se da tot celor 44 
comune g r a n i ce reş t i. 

Dl Ing . G. A v r a m sus ţ ine că 
soc. „Grăn ice ru l " , d i s p u n â n d de 
capi ta l vă r sa t de ab ia 160.000 Lei, 
e i luzor iu de a-şi pu tea înch ipu i 
cineva, că cu aceas tă s u m ă , ea va 
putea exp loa ta aceste p ă d u r i r , „ci 
consorţiul ra face acest lucru, fi­
indcă el are capital la dispoziţie." 
Ori „ţoale acestea consorţiul )%u le 
face de geaba. După banul învestit 
vrea dobândă, după munca pres-

iaiă; cusiig şi daca mai luam că 
am pie\ia la tulpină va tieoui sá 
msu şi ueji-cilui ue -O nmtuune tei 
şt sumeie ae convingere 91 piopa-
ganaa, ue _V milioane lei, cu ce 
vor rămânea comunele?' . UIMIŞI 
L'-Sa a tost asa l ta t , 0ferindu-1-.se 
mil ioane, „numai sa nu se opună 
cedării pădurilor sau sa aoveaeas-
ca, in cei mai rău caz, o pasivitate 
binevoitoare. De cine a tost a sa l ­
ta t? Ue „Ol Stecket, directorul fir­
mei Ofa, Ulenesi, Harap, Ur. Szán­
tó, ele' I a r „al Stern, directorul 
firmei Lomas in Budapesta a de­
c la ra t ca forma e găsita ' p r i n 
soc. „Grăn ice ru l " , „iar sumele 
mari vor convinge ". 

Afacerea e deci g rav păgub i toa ­
re p e n t r u comune. 

Din ace laş n u m ă r a l „Gazetei 
Bistri ţ i i" ' d i n ar t ico lu l de s u b sem­
nătura M. S., r e p r o d u c e m u r m ă ­
toarele c o n s t a t ă r i : 

Acţ iunea de p r o p a g a n d ă î n fa­
vorul soc. Grăn ice ru l dn l lva m a ­
re, „la aparenţă este condusă de 
persoane", „cari afirmativ sunt 
nemul\ămiţi cu regimul de exploa­
tare efectuat de' soc. Regna, in rea­
litate insă, după culisă, în mod as­
cuns, lucrează CAPITALUL 

STRĂIN, BANUL LUI IUDA, ca­
re face sforţări extraordinare, să 
acapareze unele afaceri de exploa­
tare, contra intereselor adevărate 
grănicereşti, reprezentate prin soc. 
Regna şi prin această acţiune să 
dea o lovitură industriei naţionale 
şi să spargă frontul unitar. indus­
trial grăniceresc". 

Soc. ' „Grăn ice ru l " cere deci, că 
1 p a r t e a p ă d u r i l o r a junse la ex­

ploa tare , să i se dea ei în exp loa ­
tare , n u exclusiv soc. „Regna" , ori 
ea „nu dispune nici de capital ne­
cesar, nici de conducători...", „tsr-
minându-şi activitatea industria­
lă, desfăşurată în 'anii 1922-25, cu 
un deficit final de 29 milioane lei 

cu o dramatică procedură de 
faliment pe arena parchetului şi a 
puşcăriei". 

I a r în,, un n u m ă r u r m ă t o r al ace 
leiaş gazete, „Un grănicer dela sa­
te", cons ta tă că „a ieşit la iveală 
administraţia rea şi păgubitoare 
a comitetului de conducere: şi pot­
logăriile nenumărate ale aceluia" 
(vorbind de a l Soc. „ G r ă n i c e r u l " ) . 
„Dar a fost cu atât mai binevenită 
această cântărire, că s'a găsit IS-
YORUL din care se a l imentează 
ÎNSUFLEŢIREA acelora, cărtu­
rari si ţărani, cari nu pot dormi 
(le binele şi fericirea vitejilor, dar 
nevoiaşilor grăniceri, — BANUL 
LUI IUDA, A CĂRUI ISPITĂ 
CEARCĂ SĂ PUNĂ, ori doară pe 

http://0ferindu-1-.se


unii a şi pus, STĂPÂNIRE PE 
au FLuiuL URAN I VERI LuR". 

„teniru orice cap este limpede, 
cu cetei ea" soc. „Urănicerui" „o -
ie ca oaza — afara ae menajarea 
intereselor şi umplerea pungilor 
unor grăniceri particulari — un 
puternic sprijin financiar străin, 
care ae buna seama nu i se ucoraa 
taiă nici o ţinta, ci este eviaenl", 
ca soc. „ G r ă n i c e r u l " „cu capitalul 
ei vărsat ae câteva zeci de mii", 
„nu va putea exploata pădurile, 
uri cere să i se concesioneze, ci va 

tace cu ete Miaiilpj, trecanau-le 
societăţii üTHAI A ti, împestriţând 
laraş graniţa cu bLEMtiN 1 
JJEZlHAtílLE, DE CARI AT AT 
OE CU ÜHELÍ. NE-AM PUTUT 
MÂNTUI..:1, 

i a r despre cei ce a u d e m o n s t r a t 
m a t e m a t i c ac t iv i ta tea soc. „Urăni-
cerul" , s p u n e că s u n t „auevăraţi 
urmaşi de grăniceri", puşi „la 
conducerea instituţiilor grănice­
reşti, cari însă, ONOARE LOR, NU 

.id LAS AT ADEMENIT! DE 
I S P I T A B A N Ü I J Ui LUi IU DA". 

R ă m â n e ca m e m b r i i . comisiei 
silvice p e n t r u a d m i n i s t r a r e a p ă d u ­
r i lor g răn icereş t i , să-şi dea verdic­
tul în aceas t ă ciiestiune,. comis iu-
ne despre care acest „Un g răn i ce r 
dela sa te" , este convins că n u va 
pie rde din vedere in te resu l mare 
grăn ice resc şi c 'ar fi „surprinzător 
.ca personalităţi de talia doctorului 

niico, senatorul Rognean şi un 
număr ăe preoţi, membrii ai comi­
siei de opt, să facă jocul acestor 
interesaţi şi în ultima analiză HA­
TÂRUL SOCIETĂŢILOR STRĂI­
NE, scoase odată din vieaţa eco­
nomică a graniţei năsăudene, a 
căror MISITĂ este mai limpede ca 
lumina soarelui că este societatea 
• dănicerul, — cu atât mai mult 
cu cât primul este considerat prin­
tre grăniceri ca unul din puţinii 
chemaţi să fie la conducerea ace­
stor instituţii, iar al doilea în ur­
ma, demnităţilor ce ocupă prin 
votul şi încrederea grănicerilor, 
le-ar procura, o amară decepţiu-
ne pretându-se la acelaş JOC 
AL STRĂINILOR şi sfârşind cu 
numărul frumos de preoţi, toţi ti-
leri, cari nu vor putea scăpa nici­

odată de BĂNUIALA CĂ S'AU 
LĂSAT MITUIŢI DE BANUL LUI 
IUDA". 

Din pa r t e -ne , n u mai e necesa­
r ă nici o expl icaţ ie şi nici u n co­

ti t a r i u ; c i t i torul , d in cele repro­
duse de noi, mai sus , va pu tea s ă 
se convingă desp re a d e v ă r a t a tea şi 
necesitatea luptei deschise de L. A. 
N. C. 

Noi n ' avem decât să c o n d a m n ă m 

legătur i le şi procedeul soc. ^Gră­
niceru l" , ca re e societate coopera­
tivă, OUI IUDA N A R E GE CĂU­
TA IN C O O P E R A Ţ I A ROMÂNĂ 
şi să ne b u c u r ă m de „curajul" şi 
„convingerile", de ca r i d a u dova­
dă „Gazeta Bistriţii" şi autorii ce-

publ icate în ea şi r ep roduse de 
noi în tocmai , în citatele noas t r e şi 

L-i felicităm de aceas ta , î n d e m -

Yuzând cum s'au subminat- ac­
ţiunile legiuite ale „Frăţiei de Cru­
ce, pentru apărarea Ţării Mo­
ţilor şi Maramureşului, 

\ uzând cum sau sabotat serbă­
rile aniversare ale intrării anualei 
romane la frontiera de vest, pregă­
tite în contact cu autorităţile mili­
tare, 

şi văzând mai presus de toate, 
că s'a autorizai o organizaţie de 
politică militantă prin statutul lor, 
ca să-şi asume calitatea de fraţ i 
de c ruce" , numire, care după sta­
tutul nostru revenia membrilor, 
„Frăţiei de cruce" — care exclu­
de orice politică militantă, 

Frăţia de Cruce a fost împinsă 
de-a constata, că într'o astfel de 
atmosferă, nici o activitate bărbă­
tească, naţională, socială ori filan­
tropică nu e cu putinţă „pe cale 
strict legală, constituţională şi ne 
politică" cum o prevede statutul 
nostru. 

In consecinţă spre a evita orice 
echivoc, ori conflict de-o potrivă 

n á n d u - i să-ş i completeze aceste 
cons t a t ă r i şi convinger i , î n toate 
domenii le , î n toate direcţiile, o r i ­
când şi o r i unde . Noi de mult 
ne-am întors ATENŢIUNEA, 
PRIVIREA SI FAŢA LA DUŞ­
MAN. 

A. f. 
„ g r ă n i e e r - n ă s ă u d e a n " 

păgubitoare iinirei sufleteşti, con­
ducerea noastră a hotărît definitiv 
desfiinţarea „ F r ă ţ i e i de Cruce 
pen t ru desăvâ r ş i r ea idealului n a ­
ţ iona l" , — întemeiată în anul 
1919, ş i r e o r g a n i z a t ă î n a n u l 1927. 

Când execu tăm aceas tă ho t ă r î -
re , l ă săm r ă s p u n d e r e a în socoteala 
factori lor , ca r i a u provoca t disol-
varea . 

Fondul pentru statuia lui Mihai 
Viteazul, trece la Uniunea foştilor 
voluntari, secţia Cluj. 

„Cununa Surorilor de Cruce", 
nefiindu-i împrumutai numele, îşi 
va continua activitatea, ca organi­
zaţie independentă, luând în pri­
mire steagul cu „Crucea albă". 

In numele comitetului de reor­
ganizare: 

Cluj, la 29 August 1929. 
P r i m p r e ş e d i n t e : 

Dr. AMOS F R Â N C U ' 
Secre ta r Genera l : 

Dr. P E T R U P Ä T E A N 1 ! 
Casier Cen t ra l : > 

T R A I A N A N D R E I C A 

Pentru Dl . 
Regre t ăm că d i n l ipsă de s p a ţ i u 

n u p u t e m t i p ă r i î n în t r eg ime , cum 
a r m e r i t a , l u c r a r e a t e a t r a l ă î n t i ­
t u l a t ă „ N u m e r u s c l a u s u s " a D-lui 
Dr . P a n ă , u n d e a u t o r u l î n j u r u l 
une i ac ţ iun i b ine închegate , des-
voltă, cu a r g u m e n t e luate d in t r i s ­
ta rea l i ta te , ideia ca „ n u m e r u s 
c l a u s u s " s ă se i n t r o d u c ă n u n u m a i 
în şcoli c u m a ceru t s tuden ţ imea 
r o m â n ă în lup ta ei con t ra J i d a n i ­
lor, ci în toate r a m u r i l e de ac t i ­
vitate şi în special î n funcţiiile s ta ­
tu lu i . 

Cer in ţa aceas ta se i m p u n e dela 
sine, a v â n d în vedere că orice gu ­
ve rnan t , cu prevedere şi s imţ r o ­
mânesc , n u poa te da, nici cea m a i 
mică p a r t e din. m e c a n i s m u l puter i i 
de s ta t , pe m â n a fiilor u n u i n e a m , 
ca re şi în t recut , la toate ocaziile 
istorice şi î n prezent , sub ochii no ­
ştr i , zilnic ne face d o v a d a că este 
d u ş m a n u l a s c u n s a l ţ ă r i i care-1 
h r ă n e ş t e şi-1 î n g r a ş ă . Acesta a 
fost, este şi va fi Jidanul. 

Dr. Pană 
D-l Doctor a a v u t cu ra ju l să-1 id 
de gâ t şi să-1 a r a t e publ icului , î n ­
t r 'o p iesă de t ea t ru , a ş a c u m se 
p rez in t ă n ă p â r c a iuda ică î m b r ă ­
ca tă î n h a i n a de func ţ ionar r o m â n , 

Dor im "din tot sufletul ca, şi alţi 
colegi ai D-tale, şi câţ i ma i mul ţ i , 
să te u rmeze în convinger i le D-tale 
depl in în temeia te . Astăzi convin­
geri , m â i n e p r o p a g a n d ă făţ işă, 
po imâ ine ac ţ iune cura joasă . Acea-
s t a - i calea m â n t u i r i i Românie i . 

REDACŢIA. 

întrebări fără răspuns 
Ce zice D-l / . G. Duca despre 

faptul , că advoca tu l u n u i m a r e 
n u m ă r de m a g n a ţ i u n g u r i , pen t ru 
ma jo ra rea pre ţu lu i de e x p r o p r i e r e 
a g r a r ă , este, în procesele con t ra 
s t a tu lu i şi comunelor din Ardeal , 
n u a l tu i decât D-l Dr. I. Gheţie, 
pe ca re D-l I . G. Duca 1-a a g r e a t 
ca şef a l t ine re tu lu i l iberal d in A r ­
deal? 

Frăţie de Cruce pentru desăvârşirea idealului naţional" 

Comunicat 



P r o p a g a n d a L. A . N . C . 

î n t r u n i r e a d i n C a p i t a l ă 
Dumin ică , 8 Septemvr ie , L. A, 

N s G. d in Coloarea de Verde a o r ­
g a n i z a t o m a r e î n t r u n i r e î n Sa la 
„Locomotiva" d in Calea Griviţei . 

Cetăţeni i c a r t i e r u l u i a u r ă s p u n s 
cu însufleţ i re c h e m ă r i i h a r n i c u l u i 
p reşed in te de Culoare dl Gh. Apos-
tolescu, p a r t i c i p â n d la î n t r u n i r e î n 
n u m ă r de 500—600. 

Apa r i ţ i a d lu i Prof. I . C. Că tu -
' n e a n u este • s a l u t a t ă de nesfârş i te 
u r a l e şi în ace iaş i a tmosfe ră de în ­
sufleţ i re Dsa este. p roc l ama t p rez i ­
dentu l a d u n ă r i i . 

P r i m u l vorbi tor este dl Gh. A-
potolescu, comerc ian t şi P r e ş e d i n ­
te al Organiza ţ ie i L. A. N . G. d in 
cu loa rea Verde; îi u r m e a z ă dl Ing. 
Béktn. rare mwă absenta dlui Prof. 
A. C. Cuza, Preşedin te le S u p r e m 
a l L. A. N. C. 

Dl Dr. Vasile Trifu, face o docu­
m e n t a t ă e x p u n e r e a. s i tua ţ iune i , 
ca re este î n t r e r u p t ă de dese şi p r e ­

lung i ap lauze . D u p ă dl Lt. Colonel 
Vasilescu-Lascăr vorbeşte dl Iancu 
Ispas, comerc ian t , apo i dl ,Anlo-
nescu, u n lup tă to r d in vechia ga r ­
dă a m i ş c ă r i i na ţ ional i s te . 

Dl Romulus Damian, amin te ş t e 
a d u n ă r i i î m p r e j u r ă r i l e nenoroci te 
în ca r i s 'au aco rda t d r e p t u r i j i d a ­
ni lor şi nepu t in ţ a pa r t ide lo r de-a 
rezolva î n t r ' u n fel sau î n t r ' a l t u l 
p roblema j idovească. Dl Ungurea-
nu, ceferist, vorbeşte p l in de suflet 
şi convingător . 

Dl Cucu-Botoşani câş t igă s im­
pati i le săl i i p r i n verva sa p l ină de 
h u m o r . Cu aceia ş cunoscu tă com­
petenţă Dl Ing. M. P. Florescu 
fost d e p u t a t al L. A. N. C. face un 
expozeu al s t ă r i i noas t r e econom i r 

ce. ' ţ. |. y ;" '/ ' ' 
î n d e l u n g ova ţ iona i de î n t r e a g a 

as is ten tă , Dl. Prof. I . C. C ă t u n e a -
n u . ia, cuvân tu l . 

Dsa face o pa ra l e l ă în t r e oame­

ni i m a r i a i Român ie i . Mici, ca r i au. 
văzut ş i -au înţeles p rob lema j idö-
vească, l u â n d toate m ă s u r i l e de 
prevedere şi p u n â n d s tav i lă invá-
z iunei j idoveşti în specia l la sate şi 
îinitme acei iciarl ooniduic idestinele 3$M 
m â n i e i Mar i , c a r i se feresc să r e -
cunoască că exis tă o p rob lemă j i ­
dovească şi sub g u v e r n a r e a c ă r o r a 
j i dan i i n e - a u copleşit, m e r g â n d 
p â n ă acolo, î n c â t în M a r a m u r e ş 
ni-este dat să as i s t ăm la î ncepu tu l 
procesului de ex t inc ţ iune a l cle­
m e n t u l u i românesc . Dl P ro feso r î« 
G. C ă t u n e a n u îşi t e r m i n ă cuvâip-
temea- a r ă t â n d neces i ta tea g r u p ă r i i 
r o m â n i l o r în L. A. N-. C. şi f ăcând 
u n apel că t re conducă to r i i Ligi i 
din Capi ta lă pen t ru scoaterea une i 
gazete în Bucureş t i , a t â t de t r ebu ­
incioasă p r o p a g a n d e i . 

Pub l i cu l face, o ca ldă mani fes tă 
l a ţ iune de simpatie Dlui P ro feso r 

! C ă t u n e a n u . pen t ru p r i m a d a t ă a u ­
zit de că t re cetăţenii Bucureş t en i şi 
dupăce s*a exnedia t o t e l eg ramă 'o± 
m a g i a l ă Dlui Prof. A. G. Cuza, î n ­
t r u n i r e a a lua t sfârşi t . 

C E T I Ţ I Ş I R Ă S P Â N D I Ţ I R E V I S T A 

„ Î N F R Ă Ţ I R E A R O M Â N E A S C Ă " 
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românească din Cluj este alui 
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Sprijiniţi-o prin orice fel de 

lucrări aţi avea, în legătură 

c u c o m p a c t o r i a . 

A t e n ţ i u n e ! $ 
ţm 

ums T A U R A N T U L 

T R A I A N 
proprietar Ţ. BOAR 
s'a m u t a t î n 

riafa Ştefan cel Mare Nr. 7 
(fost Librăria Băn­
cii Învăţătorilor) vis 
a vis cu Teatrul Na­
ţional, coiful dinspre 
Str. 1. C. Brătianu 

Local nou instalat, 
mâncări şi băuturi 
gustoase şi ieftine 
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